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Os com as mesmas armas agua plles entram na 
dido a este respei- 


conducente à, estabelecer, à guerra civil, que à 


luc al. avr + TEA VAR + - , 
eferimo-nos ao manifesto que a junta central 


catholico-monarchica acaba de. dir 

comer & a todos os hespan 

Fal NE PODE, to que à junta se es 

cude dos artigos da, constituição democra- 
cu jalmente em vigor, incita-se os 
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lespanhoes à rebellar-se contra 0 governo se el- 
o de reunidas as dDAvPA ARES, e votados 
por estas os orçamentos do estado, mandar pro- 
ceder á prob Tang pe, conbajbiçõeS. O artigo 15.º 
da constituição estabelece effectivamente que 
ninguem está obrigado a pagar contribuição que 
não tenha sido "votada pelas córtes. Estas dissol- 
veram-se ha poucos dias, sem terem votado as con- 
tribuições, Logo o governo não póde manda: 

roceder à cobrança d'ellas antes de serem vota- 
das pelas novas córtes, e como o governo ha-de 
necessariamente precisar de recursos para atten- 
der às despezas do estado, encontram os carlis- 


tas neste terrêno uma boa mina de difficuldades 

a a siluação. Mas, aonde conduziria a adopção 
los conselhos da junta catholico-monarchica? A” 
resistencia às ordens do governo e d'ahi á guerra 
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cisar, como não é duvidoso, 
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emquanto outras consequencias, senão as tristissi- 


Duem essa revol- 
do tristes Co! ias teve, ás machi- 
p flibúsioieiámo, que, QUAs expirante em 
a, têntoll, mas sem exito, guerrear a Hespa- 
nha no seu archipelago das Filipinas, o 
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- Às visitas assaz numerosas d'aquella sala sa- 
hiam maravilhadas dos encantos “das donas, da 
da elegância das suas toilettes, da amabilidade e 
distintção de suas maneiras, porque, emfim, di- 
ga-se a verdade, a distincção é attributo de cer- 
tas mulheres, e Carolina Damoy, filha de um 
simples tabellião de'aldeia. adquirira com mara- 
vilhosa rapidez, no contacto com a sociedade pa- 
riziense, esse encanto poderoso e completo das 
maneiras, das phrases, do tacto, do olhar, do 
orrir e de todos os habitos, finalmente, que, como 
boa mi, transmittira às filhas esse precioso patri- 
monio, sendo para notar que nada disso per- 
deu nem soffreu alteração alguma no meio das 
privações e da miseria, cada vez mais restricta, 
— Osnr. de Aurelles, como todas as outras pes- 
soas € talvez mais que todas ellas, ficou maravi- 
lhado. Fallando da sua querida Nelly em. termos 
- compungidos e com voz precursora do pranto, 
experimentava ao mesmo tempo um intimo con- 
fórto, uma especie de consolação, ao. ver hume- 
aperte tambem de piedade e ternura os olhos 
outrora arrebatadores é ainda então notavelmen- 
te hellos, e talvez mais atravez das lagrimas, d'a- 
quella formosa mulher, cujos gestos eram tão en- 
graçados, mesnio na desolação, e cujas palavras 
eram tão doces e sympathicas; parecia nobre, des- 
tacando-se do seu involucro negro, d'aquelle am- 
plo vestido de vinva a fluctuar-lhe em vol- 
ta com os espaçosos folhos. Emma e Branca 
encantaram-o igualmente: creanças como eram, 
achou-as tão graciosas, tão bem educadas, tão se- 
nhoris!.. N'aquella primeira visita todos se hou- 
veram o mais coherentemente possivel sobre à 
“importante gravidade do assumpto. À snr.º Plan- 
“ tier chorou com o viuvo, é nos termos mais deli- 


| bate a questão da denuncia do tractado de com- 
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Admiraram-se de me ver sahir de Chambord, quan- 
do me seria tão agradavel prolongar alli a minha 
residencia, e attribuiram a minha resolução a um 
secreto pensamento de abdicação. Não tenho que 
justificar o caminho que a minr proprio tracei. 
Compadeço os que me não comprehenderam; mas 
todas as esperanças baseadas no esquecimento dos 
meus deveres carecem de fundamento. 

Não abdicarei nunca. Não deixarei atropellar, 
depois de o ter conservado intacto durante 40 an- 
nos, o principio monarchico, patrimonio da Fran- 
ça, ultima esperança da sua” grandeza e da sua li- 
berdade. 

O cezarismo e a anarchia ameaçam-n'os ainda, 
porque se procura nas questões pessoaes a salva- 
ção do paiz, em lugar de procural-a nos principios. 


1|O erro da nossa epocha consiste em contar com os 


expedientes da politica para escapar aos perigos de 
uma crise social. E, todavia, a França, no dia se- 
guinte dos nossos desastres, afirmando n'um admi- 
ravel esforço a sua fé monarchica, provou que não 
quer morrer, 

Eu não devo, dir-se, pedir aos nossos valoro- 
sos soldados que adoptem uma nova bandeira. Não 
arvoro uma nova bandeira, mantenho a da França, 
e tenho o orgulho de acreditar que os nossos exer- 
citos recuperarão o seu antigo prestigio. Se a ban- 
deira branca soffreu revezes, ha humilhações que 
ella ainda não conheceu. | 

Eu disse que era a reforma; fingiu-se compre- 
hender que eu era a reacção. 


Não pude assistir às amarguras da Igreja sem 
recordar-me das tradições da minha patria. Esta 
linguagem sublevou as mais cegas paixões. 

Pela minha inquebrantavel fidelidade á minha 
fé e 4 minha bandeira é que defendo a honra da 
França e o seu glorioso passado, é que preparo o 
seu futuro. Cada hora perdida á busca de combina- 
ções estereis aproveita aos que triumpham com'as 
nossas humilhações. 

Onde se póde procurar, fóra do principio na- 
cional da successão monarchica, sem o qual não 
sou nada, com o qual posso tudo, as allianças de 
que precisamos ? Quem dará uma forte organisação 
ao nosso exercito ? Quem restituirá à nossa diplo- 
macia à sua authoridade, á França "o seu credito e. 
a sua posição ? Quem assegurará às classes traba- 
lhadoras o bencfício da paz, ao operario a dignida” 
de da sua vida, os fructos do seu trabalho, a segu- 
rança da sua velhice ? Em 03 
— 'Tenho repetido muitas vezes que estou dispos- 
to a fazer todos os sacrifícios compativeis com a 
honra; todas as concessões que não sejam actos de 
fraqueza, Ra 


Deus é testemunha de que não tenho mais 
paixão no coração que a prosperidade de França; 
não tenho outra ambição Senão tomar parte na obra 
le reconstrucção, que não póde ser a obra exclusi- 
va de um partido, mas que reclama o leal concurso 
le todos os sacrifícios. Nada abalará as minhas re- 
soluções; nada abaterá a minha impaciencia, e nin- 
guem sob nenhum pretexto poderá obter de mim 

ue consinta em ser o rei legitimo da revolução. — 
enrique. —25 de janeiro de 1872. | 
A imprensa liberal de França, apesar do ma- 
nifesto estar em hostilidade com os 
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homem que tem sinceras convicções. 
“ — Na assembleia franceza está ainda em de- 


mercio com a Inglaterra. Como a questão não de- 
ve ser resolvida precepitadamente, o que não con- 
vem nem à França nem à Inglaterra, diz-se que 
esta ultima alarga 0 praso para a denuncia, que 
deve terminar hoje, f do cgrrente, até o tempo 
necessario à ser debatida com o necessario vagar, 
tão importante questão. Na assembleia tambem se 
tem agitado a questão de prover por qualquer meio 
ao prompto pagamento dos tres mil milhões que a 
França tem de dar à Allemanha. Tem sido apre- 
sentado diversos alvitres, mas por emquanto ainda 
não appareceu um que tenha o consenso-una- 


nime. ' 

— parlamento britannico deve abrir-se na 
proxima terça-feira. Espera-se que tenha uma lar- 
ga parte nos debates das camaras, que se annun-. 
cam tempestuosos, por causa da resolução toma- 
todo O custo, a questão «Alabama», que como 0 
ieleatá ho tem annunciado se complica no-tribu- 
nal de Genebra, onde ella é actualmente exami- 
nada pelos arbitros a que as duas partes litigan- 
les, à Inglaterra e os Estados-Unidos, se submet- 
teram. Diz-se, por desgraça que se os arbitros não 
conseguirem um accordo entre as duas nações, 
appellarão estas para a ultima ratio,e já se apon- 
tam como symptomas de que a difficulda- 
de não terminará pacificamente, os grandes, pre- 


n 
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cados e calorosos teceu o elogio da infeliz finada. 

Emma, sendo rogada para cantar ao plano, li- 


mitou-se a gas a «Marcha funebre» de 
Chopin e «A ultima lamentação» de Weber. 
Branca, informada de que o-nobre hospede tinha 
uma filha de idade um pouco inferior à sua, que se 
achára só junto do leito da moribunda, ficando 
depois isolada no seu triste palacio, exclamou 
com os olhos arrazados de lagrimas: | 

—Oh! que infelicidade não estar ella aqui 
proxima para que podessemos ir ver e consolar a 
pobre orphã!.. 

Dar-se-ha caso que tivesse havido ensaio ge- 
ral, prevendo-se a visita do barão, e isto quando 
na cosinha estavam tomando o café de chicoria? 
E" o que não poderemos afirmar, mas o que é 
certo é que o snr. de Aurelles, ao sahir de casa 
da viuva, via o horisonte menos carregado, o céu 
menos sombrio e a vida menos árida do que lhe 
parecera nos dias anteriores, admirando-se ao 
mesmo tempo de que podesse haver encanto mes- 
mo nas lagrimas. Esta primeira impressão tão 
favoravel acabou de confirmar-se nas subsequen- 
tes visitas que o -snr. dé Aurelles fez á pequena 
casa da rua de Clichy. Lisongeado por se vêr 
bem acolhido, lastimado e quasi resignado pelas 
consoladoras palavras d'aquellas tres mulheres 
tão amaveis, e que lhe pareciam tão dignas de 
consideração, admirava na melhor boa fé até 
que ponto a desgraça transforma e engrandece 0 
caracter humano. Deparava-se-lhe o mais frizan- 
te exemplo d'isso na pessoa da snr.º* Plantier, que 
elle conhecerá outrora tão caprichosa, estouvada 
e altiva, e que, na adversidade, era toda modes- 
tia e meiga resignação. E as- suas duas filhas, 
que, apesar da suapobreza e obscuridade relati- 
vas, tinham maneiras tão distinctas, educação tão 
brilhante ec esmerada delicadeza, —apreciaveis 
vantagens da mulher da grande sociedade—e 
as quaes por emquanto faltavam a Mathilde? 

— Que desgraça ter morrido a minha queri- 
da Nelly! — disse um dia comsigo o snr. de 
Aurelles—Se ella fosse viva, poderia eu convidar 
a snr.” Plantier e suas filhas para irem passar ao 
menos alguns mezes comnosco; seria isso de gran- 
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arativos bellicos que faz a republica americana, 
xalá que o conflicto não tome tão mau áspecto. 


| A reforma administrativa 


I 


A publicação da reforma administrativa veio 


satisfazer a anciedade publica, notavelmente des- 


pertada pelo conhecimento ha muito havido de que 


o governo.se occupava d'este importante assumpto. 


E de feito justificada é sempre essa anciedade 


quando se tracta de uma reforma que vem introdu- 
zir profundas alterações no systema da adminiftra 
ção nacional. No-relatorio, que precede a proposta 
de lei, annuncia o snr. ministro do reino uma refor- 
ma largamente descentralisadora. Propoz-se s. exc.*, 
ao menos nos limites do possivel, resolver entre nós 
o problema da descentralisação. Problema muito de 
industria lhe chamamos, pois que o espirito trepida 
quando desce das regiões luminosas da theoria para 
o arido terreno da prática. Ninguem hoje desco- 
nhece as vantagens do systema que os inglezes de- 
nominam self government, systema em que os po- 
deres locaes, emancipados da tutela do poder cen- 
tral, teema livre administração dos negocios. A cen- 
tralisação inhibe o paiz de partilhar amplamente a 
vida publica, ao passo que o regimen do povo pelo 
povo, compellindo os cidadãos a tomar parte nos 
negocios locaes, combate a indiferença pela marcha 
governativa, uma das mais poderosas origens da 
decadencia dos povos, adquire-lhes o habito de se 
interessarem pela causa publica, desperta o patrio- 
tismo e cria um como aprendizado em que o ho- 

mem se exerce para em mais larga esphera bem 
servir o seu paiz. E por outro lado, alliviado o po- 

der central do peso de inmumeros negocios, que ser- 
vem de embaraço à sua iniciativa, compartilhada a 
responsabilidade entre administradores e adminis- 
trados, esta salutar solidariedade garante ao gover- 
no à faculdade de se devotar com mais deassombro 
a negocios de maior magnitude. 

Somos partidario da descentralisação: para 
nós, como para o illustre ministro do reino, a ques- 
tão consiste no uso que d'ella se fizer e no grau em 
que se adoptar, porque um e outro dependem do es- 
tado de adiantamento politico, da indole, costumes 
e outras circumstancias do paiz a que se tracta de 
applical-a. Assim, ninguem poderá racionalmente 


ir que a descentralisação seja susceptivel do| 


introduzir-se e medrar tão facilmente no nosso paiz 
ou na França como na Inglaterra, que já no seculo 
XVII era o paiz que mais se avantajava a todas 
as nações da Europa na prática do governo livre, 
ou como nos Estados-Unidos, essa portentosa repu- 


| blica que teve a sua origem na emigração puritana 


ingleza, a qual leyou da patria o espirito de liber- 
dade que lhe era peculiar e que desde sempre se 
habituou a governar-se por si mesma. Diz Bathbic, 
distincto publicista francez: «On a de la peine (en 
France) à retenir, chuque année, au chef-licu du 
département, pendant une huitaine de jours, les con- 
sellers généraux pressés de revoir leurs champs ou 
de reprendre leurs affaires.» Ninguem desconhece 
que não raro e na maxima parte dos districtos se 


[dão entre nós factos identicos, e é igualmente de to- 


dos sabido que, com excepção dos primarios e pou- 
cos centros de população, nada se comprehe nde ou 
emprehende sem a iniciativa e auxilio do governo. 
Evidentemente o nosso povo, que está desde seculos 
costumado a ver satisfazer as necessidades publicas 
quasi como os hebreus recebiam o maná do céu, 
não comprehenderia de pd systema contrario, 
ue raia a vida das extremidades para o centro. 
es costumes, com a nossa incontestavel ca- 

tiva, com este geral proposito de 
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, Ni sabemos que - ia ini a elis 
cação dos povos; o que desadoramos são as violen- 
ta rip 0ap RO o do legislador não é impor- 
tar leis, pôr mito boas que sejam em'theoria; não 
é transplantando uma constituição muito democra- 
tica para um paiz de nenhum modo identificado 
com instituições liberaes que se constitue uma na- 
ção tão versada no exercicio da liberdade como as 
que fizeram já longo e proficuo aprendizado. Deci- 
didamente a melhor politica é aquella que conse- 

ue fazer-nos melhores: fazer bons cidadãos é ain- 

a mais meritorio do que fazer bons codigos; o 
aperfeiçoamento moral do homem deve preceder o 
aperfeiçoamento da lei. E" por isso que temos por 
sem duvida que, se ha mais tempo se houvesse at- 
tendido a uma das mais instantes necessidades pu- 
blicas, a reforma do ensino primario no sentido de 
o diffundir sufficientemente e de melhorar a sorte 
dos professores em ordem a attrahir pessoas compe- 


| tentes ao exercicio d'este mágisterio, estariamos 


melhor preparados para mnis larga descentralisa- 
ção do que a que o paiz comporta. Se o alimento 
do espirito é uma das primeiras necessidades dos 
povos, qualquer que seja a sua fórma de governo, 
mais instante satisfação reclama essa necessidade 
nos paizes regidos por instituições liberaes c que 
aspiram ao alargamento das franquias municipaes. 
Na sua historia dos Estados-Unidos diz Edouard 
Laboulaye: «On asenti en Amérique que lá oi 
Pindividu est souverainç de premier interêt de la 
nation c'est que le souverain soit éclairé.» A par de 
vantagens tem o systema descentralisador encargos 
e deveres penosos; conseguintemente é essencial que 
todos quantos são chamados a intervir na gestão 
dos seus proprios interesses saibam comprehender e 
desempenhar taes encargos e deveres, 

Jú dissemos que somos contrarios à centralisa- 
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de utilidade para Mathilde. Agora, que tenho 
apreciado as cousas pessoalmente, custa-me a com- 
prehender a errada ideia, que sua mãi fazia 
d'ellas! 

Desgraçadamente, porém, o snr. de Aurelles, 
estando viuvo, não podia convidar. para sua casa 
a snr.* Plantier e suas. filhas, a não ser que se 
désse um pretexto, uma razão plausivel, que ao 
seu espirito não suggeria. Não tardou mesmo que 
elle tivesse de deixar Pariz, tendo terminado pou- 
co mais ou menos os negocios que alli o chama- 
ram e sendo a sua presença tão instantemente re- 
clamada pela filha. Tornou finalmente a vel-a, en- 
contrando-a mais terna do que nunca, mas bem 

allida, bem briste e concentrada. As férias de 

orge tinham terminado; o inverno começára; a 
casa e a natureza estavam de lucto. Como parecia 
deserto, frio e inhospito aquelle grande palacio! 
Como era triste e sem sabor aquelle lar domesti- 
co, agora que o sorrir da mulher dedicada, da ex- 
tremosa dona da casa, já a não animava! E' ver- 
dade que a pobre Mathilde alli estava, mas, no 
fim de contas, não passava de ser uma creança sin- 
gela e inculta, timida e sem desenvolvimento: pos- 
suia o sentimento da affeição vigoroso e aquilatado, 
porém faltava-the a habilidade, o tacto da manifes- 
tação. Fizera um culto da memoria de sua mãi, 
mas não sabia imital-a na incessante solicitude da 
sua previdente affeição, nos engenhosos recursos 
da sua dedicação: ellainvocava-à, venerava-a, po- 
rém não a substituia nem por cousa alguma do 
mundo procuraria esquecel-a; se tal tentasse, jul- 
garia dar uma prova de impiedade e uma falta de 
respeito devido a tão sagrada memoria. A conse- 
quencia de tudo isto foi que o snr. de Aurelles se 
tornou excessivamente triste, parecendo-lhe in- 
supportaveis os dous mezes passados no campo. 
'As singelas conversas da filha, as velhas historias 
'do major e as respeitosas asserções de Genoveva 
não eram proprias para o distrahir durante aquel- 
les tristes dias, em que as arvores do parque ver- 
gavam sob o peso da neve e os estreitos caminhos 
que conduziam aos palacios visinhos desappare- 
ciam sob as torrentes pluviaes, e muito menos 
capazes ainda de lhe fazerem esquecer o acolhi- 
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ção, tanto politica como administrativa. Admitti- 
mol-a só até certo grau, como a todos força é ad- 
mttil-a; se a centralisação em excesso gera o des- 

otismo, a falta de lugar no poder central arrasta 
anarchia. De se reconhecer o atraso da educação 
politica de um paiz não se infere a desnecessidade 
de tentar melhoral-a; diagnosticado o mal, lembre- 
mo-nos de que no excesso do remedio está muitas ve- 
zes a morte. Imitemos o que fez a Belgica, que én 
nação da Europa com a qual a nossa melhor se póde 
confrontrar. Aproveitou as instituições que lhe dei- 
xou a França, e, em vez de as destruir, introduziu 
acertadas reformas, que baniram do paiz a centra- 
lisação e o dotaram de um vigoroso regimen muni- 
cipal, que tanto a aproximou do governo do povo 
pelo povo. N'esta parte afligura-se-nos que o gover- 
no comprehendeu os verdadeiros interesses do paiz. 
E' possivel queo projecto não satisfaça as aspira- 
ções descentralisadoras dos mais exigentes, mas, a 
despeito d'essas exigencias de espiritos inquietos, 
como não se passa de salto do nosso systema admi- 
nistrativo ou do que rege a França, do qual o nos- 
so dimana, para a organisação dos Estados-Unidos, 


não accusaremos o snr. ministro do reino de menos 


descentralisador. 

Na America ingleza o township, a que corres- 
ponde entre nós o municipio, goza da mais comple- 
ta liberdade de administração, mas já fizemos ver 
que o espirito de raça, as condições da emigração e 
muitas outras circumstancias impelliram irresisti- 
velmente os primeiros colonisadores para a liberda- 
de e igualdade politica, e, habituados desde sempre 
a contar com os proprios esforços, buscaram as ins- 
tituições que mais se adaptavam ao seu genio e às 
circumstancias em que teve comêço a sua vida poli- 
tica. Nos Estados-Unidos a municipalidade vende, 
compra, contrahe emprestimos, pleiteia, transige, 
faz contractos, sem que o Estado'de nenhum modo 
intervenha n'estas attribuições. Não arguiremos o 
governo por não dar essa livro acção nos nossos 
municipios. Pelo projecto as camaras munieipaes 
continuam a ser tuteladas em grande numero das 
suas attribuições, como o eram na reforma admi- 
nistrativa de 26 de junho de 1867 e 21 de julho de 
1870, posteriormente revogadas. os 
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O beneficio nas Carmelitas. — À 
commissão do beneficio realisado nas Carmelitas 
em favor dos orphãos dos operarios que. perece- 
ram no desastre da rua dos Lavadouros deposi- 
tou hontem na Caixa de Credito, á, ordem, ven- 
cendo o juro de 2 por cento, a quantia de réi- 
1115200, producto já recebido do referido bene- 
ficio, faltando ainda receber o producto de alguns 
camarotes e solver algumas pequenas despezas. 
A commissão tençiona, logo que estejam sal- 
dadas todas as contas, publicar uma conta corren- 
te da receita e despeza do espectaculo, o que con- 

seguirá, segundo se crê, em poucos dias. 

A commissão tenciona empregar o producto 
liquido do beneficio na compra de inscripções, 
ue serão averbadas aos orphãos menores, filhos 
os operarios victimas do desastre e provarem 
carecer deste auxilio. Se depois da compra 
das inscripções sobrar alguma quantia menor, se- 
rá ella dividida pelos paes de dous operarios 
ue faleceram, é por quem eram sustentados. 
Ó dinheiro depositado na Caixa de Credito 
conservar-se-ha alli até á occasião da compra das 


= E 
ripções. À co 
orna-se dignã do 


missão tem sido incansavel e 
Jo mi or IOpro pelo bom resulta- 
do que conseguiu aos seus nobres e generosos es- 
forços. i PR rise, a À 

Alguns dos individuos que ficaram com ca- 
marotes, pagaram-nos com generosidade, entre 
elles notaremos o snr. Costa B 


—... 


- 
mento encantador, cheio de amabilidade, as con- 
versas ora animadas, ora melancolicas, os desve- 
los obsequiosos cas mil attenções de que o po- 
bre viuvo se vira cercado nas salas da snr.º Plan- 
tier. Se ao menos estivesse bom tempo; se elle 
podesse sair, passear, caçar; pagar as suas visi- 
las!.. Mas a estação invernosa manifestava-se 
em toda a sua despotica e rigorosa tenacidade, 
Quem poderá explicar a influencia que sobre as 
naturezas nervosas exercem os nevoeirose chuvas 
perseverantes? Quantas vezes a felicidade de cer- 
tos individuos tem dependido do subito appareci- 
mento de um bocado de céu azul, de um relam- 
pago ou de um raio de sol? Todavia o sol então 
recusava-se a apparecer, e, portanto, continua- 
vam a predominar Ma Ut palacio immenso e 
deserto o tedio, o desconfórto, o lucto e o inverno. 

—Malhilde,—disse o snr. de Aurelles uma 
manhã a sua filha, uma manhã immediata à nou- 
te mais longa e fastidiosa de todas as que elle 
passára no palacio-—não te sentes aborrecida aqui, 
minha filha? Não estimarias ter junto de ti cons- 
tantemente algumas companheiras da tua idade? 

A joven, surprehendida com a pergunta e 
mais surprebendida ainda com à proposta que na- 
turalmente se seguia, estremeceu, ergueu à 
fronte, fez-se pallida, córou sem saber porquê, e 
a final, com voz trémula e fraca, respondeu: 

—Nião me sinto aborrecida, meu querido pai; 
acho-me bem triste, é verdade, e por isso mal 
lhe posso servir de distracção, mas isso é outro 
caso. Genoveva ensina-me a governar a casa; Be- 
nedicto, o professor, dá-me lições de geographia 
e historia; André dá-nras de piano; e o bom 
major conta-me as suas velhas historias guerrei- 
ras; além d'isso, tenho Blachey, Rosa e o Ne- 
grito; comtudo não deixaria de estimar ter por 
companheira uma pequena amiga, meiga, dedi- 
cada, alegre, que, como eu, fosse alfeiçoada às 
pessoas que me são caras, às aves, ao poney, 
nos campos e às flores. basis: ; 

— Comcerteza. .. e que, além disso, lLivesse 
mais experiencia da sociedade do que tu, minha 
filha; que podesse instruir-te sobre o modo de te 
adornares, de fallares, de saudares e te apresentares 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e eorrespondencias, eada linha (typo corpo 8) 


Repetições 


Annuncios de sahida de navio (até 10 Jinhas), cada um . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


vidamente approvados. Restabelecida assim a an- 
tiga corporação administradora d'aquelle templo, 
tomou esta conta delle e deu principio na sexta- 
feira aos actos religiosos, que de ora ávante 
continuarão alli a ser exercidos como antiga- 
mente. 

A reabertura teve lugar com uma solemne 
festividade ao padroeiro, para a e a capella foi 
convenientemente preparada e decorada. Dize- 
mos convenientemente preparada, porque, além 
dos trabalhos que para reparo e aceio do templo 
se tornavam necessarios, foi a capacidade deste 
provisoriamente augmentada por um tablado de 
madeira, a fim de conter o maior numero de fieis 
que quizessem concorrer á festividade. Foi orador 
o rev. conego Alves Mendes, que por espaço de 
uma hora prendeu completa e aprazivelmente a 
attenção do auditorio. 

A orchestra compunha-se de amadores, tendo 
sido organisada por um talentoso mancebo que, 
cultivando a musica por distracção, tem já gran- 
geado honroso nome entre os que mais distin- 
ctamente a professam. D'este modo se associa- 
ram todos louvavelmente para tornar mais bri- 
lhante este acto religioso. 

Fazia a guarda de honra uma força da guarda 
municipal, commandada por um cabo. 

A rua achava-se vistosamente embandeirada 
e tapetada de verdes. 

steve brilhante e solemne a festividade com 
que a nova confraria inaugurou à continuação dos 
exercicios religiosos n'um templo que estava amea- 
cado de ficar ao abandono, se não fossem os seus 
piedosos esforços para a restauração delle. 

De ora ávante haverá sempre alli missa aos 
domingos e dias santificados. 

Aos contribuintes. —Acha-se aberto 0 
cofre da recebedoria do bairro oriental para a co- 
brança da segunda prestação da contribuição pre- 
dial e decima de juros do anno de 1871, relativas 
às freguezias da Sé, Bomfim e Santo Ildefonso, O 
praso termina no 1.º do proximo mez. 

Julgamento. — Foram hontem julgados 
no tribunal do 2.º districto criminal os réus Ma- 
ria da Silva, conhecida por Maria dos Ossos, Fran- 
cisco Branco e sua mulher Luiza do Carmo, ac- 
cusada a primeira do crime de furto de varios 
objectos de roupa e ouro a Josepha Branca, .e 08 
segundos accusados do crime de receptadores dos 
objectos roubados. 

Foi juiz o snr. dr. Vieira da Motta, repre- 
sentante do ministerio publico o snr. dr. Xavier 
de Lima, defensores dos réus os snrs. drs. Vas- 
ques de Mesquita e Carvalho Rebello, escrivão 
interino o snr. Alves Coimbra e jurados os snr's. : 
Miguel Augusto Cardoso, Miguel Augusto Mo- 
reira Vaz, Eduardo Gonçalves Nogueira, José de 
Paiva Leite, Manoel Ignacio de Almeida, Fran- 
cisco Pereira Loureiro, João José de Souza Maga- 
lhães, Antonio José da Costa Sampaio e Frederi- 
co Soares de Ancede. 

O jury deu o crime por provado, quanto às 
duas rés, sendo a primeira condemnada em 4 
annos de degredo para as possessões de 1.ºclas- 
se em Africa, a segunda em 4 mezes de prisão 
E o réu Francisco Branco foi absol- 
vido. 7 

Fóros do municipio. — Por engano, 
disse-se no extracto da ultima sessão camararia, 


publicado na nossa folha de ante-hontem, que o 
Em | Bernardino Maria: Ribeiro da Cru fa no- 
meado official de diligencias no inventario a que 
tem de se proceder nos fóros da camara. O snr. 
Bernardino Maria Ribeiro da Cruz, 2.º official da 
repartição de fazenda deste districto, foi commis- 
sionadospelo-snr. delegado do thesouro para pro- 
ceder ao inventfario dos referidos fóros. 

Mospital real de Santo Antonio. 
— Durante a semana finda em 31 de janeiro o 
movimento clinico d'este hospital foi o seguinte : 
— Existiam 502 doentes—Entraram 127 —Sahi- 
ram 99—Falleceram 18 — Ficaram existindo 512. 
—Na enfermaria homeopathica existiam 36 doen- 
tes—Entraram 6 — Sahiram 3—Falleceu 1—Fi- 
caram existindo 38.— Na enfermaria da cadeia 
existiam 8 doentes — Entraram 2 — Sahiram 3 — 
Ficaram existindo 7. - | 

Na referida semana consultaram no mesmo hos- 
ql 334 doentes, dos quaes 258 em medicina e 

6 em cirurgia, importando os remedios que se 

aviaram em 1115250 réis. 

Fabrica Aurificia. —Realisou-se ante- 
hontem a festa com que os-operarios da fabrica 
Aurificia, estabelecida. na rua dos Bragas, cos- 
tumam solemnisar o anniversario da restaura- 
do d'aquelle importante estabelecimento. Como 

e costume, a festa esteve luzida e no rosto 

de aquelles filhos do trabalho patenteava-se a 
alegria que tão festivo acontecimento lhes inspi- 
rava. Para a tornar, porém, mais brilhante e ju- 
bilosa um motivo particular concorria este anno. 
Foi este a inauguração de um Monte-pio, garantia 
segura e já hoje incontestavel meio, universavel- 


e 


jovialmente em publico, como convem á minha 
querida filha, que nasceu no seio da nobreza e da 
opulencia, e que deve mais tarde brilhar e ser 
admirada. 

Mathilde empallideceu ouvindo esta enumera- 
ção de meritos e qualidades, que lhe causayam 
sempre uma impressão invencivel, mas depois 
lembrou-se dos conselhos de Jorge e dos projectos 
de seu pai, de que o mesmo lhe fallára, Então re- 
cobrou animo, e até se sentiu alegre por poder 
tornar-se digna dos dous verdadeiros amigos que 
se interessavam pelo seu futuro, digna de seu pai, 
digna de Jorge, do seu esposo futuro, e por isso, 
erguendo a fronte, respondeu com o sorriso nos 
labios: do 

—Sim, querido papá, diz bem: conviria que 
essa amiga soubesse ensinar-me a trajar, à apre- 
sentar-me, a fallar com graça, a cumprimentar 
senhorilmente; eu. careço dessas instrucções, € 
muito, pois conheço que sou muito acanhada! 
O papá é excessivamente bom por pensar n'es- 
sas cousas e agradeço-lhe todos os seus cui- 
dados ! 

— eu, minha querida filha, folgo immenso de 
te ver contente; sinto-me aliviado de um grande 
receio ácerca do teu futuro e talvez do meu tam- 
bem, que antevia bem triste! Agora não te aMli- 
jas e confia em mim. Para pq apresentar-te às 
companheiras de que te fallo, torna-se urgente 
que eu volte a Pariz. » anbinito | 

—()h! meu Deus, pois o papá var deixar-me 
outra vez ?—balbuciou ella, entristecida—Se co- 
nhece essas meninas, não poderia escrever-lhes? 
Eu prepora ong um aposento confortavele ar- 
ranjar-lhes-ja um lindo quarto para as receber. 

— Tudo isso poderás fazer a lua vontade, mi- 
nha filha, mas devo dizer-te que para levar a ef- 
feito certos projectos se torna presentemente mui- 
to necessaria a minha ida a Pariz. 

Assim fallando, osnr. de Aurelles deu-se pres- 
sa em dobrar o jornal e levantar-se da meza, co- 
mo quem se empenhava em terminar a conversa 
e subtrahir-se às explicações que poderiam se 
guir-se, 

— Emfim, o papá fara como entender, mas o 
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mente praticado por todas as associações de ope- 
rarios para se soccorrerem mutuamente, bem 
como a suas familias, quando, por qualquer even- 
tualidade, se inutilisam para o trabalho. 

Achando-se presente o vogal do conselho ad- 
ministrativo, o snr. Francisco Antonio de Lima, e 
os vogaes do conselho fiscal, os snrs. dr. Antonio 
Ferreira Moutinho e Vasco Ferreira Pinto Basto, 
o gerente da companhia, o snr. Pedro Augusto 
da Costa e o socio restaurador, o snr. Manoel Ma- 
ria da Costa Leite, bem como os empregados da 
companhia, abriu-se a sessão da installação do 
Monte-Pio, sendo acclamado para occupar 0 lugar 
de presidente o snr. Manoel Maria da Costa Leite. 
Este senhor nomeou para occuparem os lugares 
de secretarios os snrs. João Baptista de Miranda 
Lima esAntonio Valente de Almeida. Assim cons- 
tituida a meza, o snr. Daniel Pinto da Cruz, mes- 
tre da oficina da ourivesaria, leu um discurso 
analogo ao acto e em que a sensatez das ideias se 
alhava à belleza da expressão. A falta de espaço 
veda-nos transcrevel-o todo neste lugar; tomare- 
mos, porém, delle a parte final, em que o snr. 
Cruz principalmente se refere à' organisação do 
Monte-Pio : 

O exemplo, disse o snr. Daniel P. da Cruz, do 
que hoje se está praticando em toda a parte onde 
ha associações de classes aperarias e se estudam e 
empregam todos os meios tendentes a dar a seus 
membros e familias d'estes uma garantia certa e se- 
gura para a vida, para o futuro, a fundação de uma 
caixa economica pas qual ficassem ao abrigo da 
miseria nossas mulheres, nossos pobres filhos, tudo 
isto nos levou á deliberação de instituirmos um 
monte-pio, cuja installação commettemos a este dia, 

ue marcará assim para nós um multiplice esforço 

e viãa, fraternidade e progresso incontestaveis. 
Sim, pensamos em nossas familias; pensamos em 
nossos filhos. E" para elles que trabalhamos. Elles 
são para nós um verdadeiro thesouro de alegria, de 
vida, de amor. Felicitemo-nos, pois, por tão nobre 
pensamento. Que cada gota de suor, que nas horas 
de um trabalho santo e proveitoso, nos cahe silen- 
ciosa de nossas frontes, se converta para elles no 
decurso de sua existencia em uma estrella de felici- 
dade, em uma flor mimosa e perfumada. 

Findo o discurso, o snr. presidente, dirigindo- 
se á assembleia, explicou em phrase clara a utih- 
dade da instituição do Monte-Pio e as vantagens 
que d'elle haviam forçosamente de provir para os 
artistas d'aquella fabriça. Fallaram mais sobre es- 
te assumpto os snrs. dr. Moutinho e Daniel Pinto 
da Cruz, sendo por ultimo unanimemente aclama- 
do presidente perpetuo do Monte-Pio o snr. Pedro 
Augusto da Costa, gerente da fabrica. Foi tambem 
por aclamação nomeada uma commissão, que ficou 
encarregada de confeccionar os estatutos. Esta 
commissão compõe-se dos snrs. Manoel Maria da 
Costa Leite, dr. Antonio Ferreira Moutinho, Vas- 
co F. Pinto Basto, Pedro Augusto da Costa e João 
Baptista de Miranda Lima. Em seguida, não ha- 
vendo mais nada a tractar, levantou-se a sessão. 


A fabrica esteve exposta ao publico desde as 
10 horas da manhã até ás 3 e meia da tarde. Du- 
rante este tempo foi visitada por grande numero de 
pessoas, que examinaram com attenção não só o 
trabalho das machinas, mas tambem .a manei-. 
ra por que tudo estava disposto. O edificio 
achava-se tanto interior como exteriormente em- 
bandeirado e guarnecido de flores e festões de 
murta, vendo-se ao fundo o busto em marmore, 
do snr. Pedro Augusto da Costa, que foi o anno 


passado offerecido áquelle senhor pelos operarios 


da fabrica. Na galeria do lado'direito tocava va- 
riadas pecas de musica, a banda de infanteria 18; 
faziam a policia “alguns soldados do mesmo cor- 
po, vestindo uniforme de gala. Durante o tempo 
em que a fabrica esteve exposta, trabalharam a 
vapor as seguintes machinas: serra sem fim; ser- 
racircular e vertical; machina de aplanar e furar 
e machinas de pregos de arame. Durante todo o 
dia subiram ao ar grande numero de foguetes. 
Os operarios, em testemunho de gratidão pe 
ra como gerente de tão util e importante estabe- 
lecimento, offereceram-lhe uma corôa de louro. 
Offerta singela é esta, mas traduz bem os senti- 
mentos generosos d'aquelles operarios. 


A's 3 horas e meja da tarde começou a eva- 
cuar-se a fabrica e ás 5 menos um quarto foi ser- 
vido um lauto e variado jantar, não só aos opera- 
rios, gerente, membros do conselho adminirtrati- 
vo e fiscal, mas tambem a varias pessoas que ti- 
nham sido convidadas para assistir a este banque- 
te puramente artístico. A meza, que se achava 
colocada no primeiro salão das machinas, conti- 
nha 130 e tantos talheres. Durante o jantar tocou 
a banda de infanteria 18. 


Foi um lauto e bem servido banquete, em que 
reinou a mais bem ordenada e cordeal alegria. 
Houve enthusiasticos brindes aos artistas da fa- 
brica, ao gerente, à imprensa, aos capitaes intel- 
ligentes e bem aplicados, e a varios cavalheiros, 
presentes e auzentes, entre elles aos snrs. Ma- 
noel Maria da Costa Leite, dr. Antonio Ferreira 
Moutinho, Rodrigues de Freitas, José Ramalho 


que rogo é que me escreva muitas vezes, e, se lhe 
or possivel, que regresse quanto antes... Quan- 
do tenciona partir?—perguntou Mathilde, com os 
olhos arrazados de lagrimas. 

— () mais tardar, por estes tres dias. 

— N'esse caso, querido papá, —proseguiu ella, 
submettida à intimativa paterna — vou tractar de 
acabar o seu cache-nez para que se aproveite delle 
na viagem e dar ordem a Genoveva que prepare 
as suas malas, 

Mathilde retirou-se. O snr. de Aurelles ficou 
«ó: accendeu um charuto, encaminhou-se para a 
sala, e, sob a inluencia de uma violenta commo- 
ção, sentou-se, pensativo, no sophá; momentos 
depois ergueu a fronte e fixou a vista sobre o re- 
trato de sua mulher, que lhe ficava em frente. 

— Minha pobre Nelly, —balbuciou elle, con- 
templando, enternecido, aquella pallida e encan- 
tadora figura—porque nos deixaste tão prematu- 
ramente sós a mim e a ella? Esta solidão é-nos 
fatal, este isolamento insustentavel! E" mella so- 
bretudo que eu penso, procedendo assim, em tua 
filha, que não deve permanecer n'esta tristeza, € 
que, crescendo em idade e belleza, deve figurar 
no mundo, o que tu, infelizmente, não podes ter 
o gósto de presencear. Não me censures, todavia, 
minha querida Nelly; és tu, é à tua imagem que 
em sempre para mim a mais cara, à mais predi- 

ecta: 

O espirito humano tem uma facilidade mara- 
vilhosa em dissimular as suas paixões, em lhes co- 
lorir e transformar as causas, em fazer das suas 
phantasias e sonhos problemas importantes, jus- 
lificaudo-os como deveres imperiosos, pretextan- 
do-lhes necessidades impreteriveis. O snr. de 
Aurelles, que por certo era bom pai e fôra ma- 
rido extremoso, acreditava firmemente servir os 
interesses da filha ao mesmo tempo que os seus, 
e porventura mais do que os seus, esforçando-se 
por dar-lhe duas amaveis e formosas companhei- 
ras, duas irmãs e uma segunda mãi, e conse- 
quentemente voltando a Pariz, a fim de pedir o 
mão da encantadora viuva. 


( Continua ) 


Ortigão, e a muitas outras pessoas, e em geral a 
todos os, cavalheiros installadores d'aquella fabri 
sendo o ultimo brinde a sua magestade D. Lui 
O jentar términou cerca das 7 e meia horas da 
tarde, ficando na memoria de todos gratamente | se cant 
assignalado o esplendor de uma festa vire u-0 para O juizo cr º districto. 
por origem o mais nobre e honroso dos 'motivôs: José Dias Moreira, de 30 annos, vadio, furtou 
o trabalho. industriosamente ao snr. Joaquim Pereira Cardo- 
Arraines.—A tarde chuvosa que esteve |zo, morador na rua dos Mercadores, a quantia de 
ante-hontem tornou-pouco-concorridos-os-arraiaes | 73200 réis. Chegando este facto ao conhecimento 
que se effectuaram na capella de Santo Ovidio, | da policia, José Dias foi preso, sendo-lhe encon- 
em Villa Nova de Gaya, e na da Ramada Alta. | trada no acto da prisão a quantia de 53520 réis 
Tambem. não nos consta que em nenhum d'elles4 e um guarda-chura que havia comprado com o 
fosse alterado o tcco, que nem sempre reina ua dinheiro furtado. Em virtude disto foi 
nestes ajuntamentos. dg no largo de Santo Oyvi- | remettido para o juizo criminal do 2.º districto. 
dio, em Villa Nova, tambem ha arraial em conse- Joaquim Thomé de Souza, de 17 annos, car- 
quencia de se festejar na capella d'aquelle sitio, | rejão, natural de Gaya. furtou ante-hontem uma 
e a expensas de um devoto, a imagem da Senho-| corrente e medálha de ouro ao snr. Antonio Ma- 
ra do Livramento. ria de Azevedo. Infelizmente para elle a polícia 


tmos de 16 annos, 
inocl Madureira, mo- 
poberta de chita; 


O larapio e 


alimento telegraphico. —No mez! não lhe deixou por muito tempo gosar estes abje- 


Rend | 
que acaba de findar, o rendimento das estações | ctos, por que o capturou em seguida ao furto e; 
telegraphicas abaixo mencionadas foi .o peso remetteu-o hontem para o juizo criminal do 1.º 

Agueda 78680 réis— E da QU 001 districto, d'onde foi mandado recolher nas cadeias 
TATA Ve di Rd di da Relação. 
—Barca d'Alva —Barcollos 158290—Braga cntnal Eni , 
978360 Bragança 218770 — Cominha 118420], Por um cabo da guarda municipal foi ante 
Chaves 173825 — Devezas 138960 — Espozende 
45200 — Famalicão 123940 — Foz (Cantareira) 
45695 —Foscôa 98740 —Foz (Luz) 48575—=Gruima - 
rães bAROGO Lamego 368205—Macedo de Caval- 
leiros 75940 — Mathosinhos 53815 — Mirandella 
135100—Moncorvo 178695—Oliveira de Azemeis 
24000 E neediop 125700 —Penaficl 138080 — Pcs- 
queira 58540—Pinhto 935740 — Ponte do L 


una 
75320 — Porto 1:1615640 — Porto (Alfandega) 


e ter furtado varias peças de roupa. À 
presa foi recolhida no quartel do Carmo e hon- 
tem remettida para a administração do bairro 
oriental, por on 

Oceorrencias policiaes. —Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 


Turto, queixou-| 


| las licenças de que carecem para venderem outros 


hontem capturada uma mulher na rua Chã, à) fomentar tropelias e vexações na realisação da sua | com grio de b 
Ses RAÇÃO de Manoel Hypolito, que se queixou! cobrança, tornando odiosa e oppressora a aeçio do. 
qa ena 


teve o competente destino. | 


direcção geral das s 


, 4 sw “ a” , 
Andegas e contribuições indix 
rectas de 28 - 


de hovêmbro de 1867, commugicando « 
lo mesmo mez, em que fe declina 
ts para ay venda e depos pcs 


de” jerpool, o Audacia, para 
ictor, para Lisboa—em 27 


em 26, de Cuxhavel, « 
Porto—-em 25, de Bremenhaven 


s| SANTOB-No b 
| de 4%] marães, 1 calxio co 
11.1 o LONE [ id + es 
- ca, comunicando pe vendo-se rg- | Covorley & 0.2, 1 caixa com livros. 

querido que superiormente se declarasse que os LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, L. Lacour la; p 
a rima oo ao Mean, da gia [É CS bras ot ari Tooár O A a 
avam de ontra | caixas com ovos; Pedro d A20.di- | Dis (O CGUCTDIR, PULA O 4 OLO SIM dao. 
E ri id ven- | tas com lara Pra FO spas Santos, 71 ditas com Wash, The, Robinsons, de Blyth para Lisboa. 

E lei mito exi- | ditas; bardo do Ireixo, 12 ditas com ditas e 46 di- Po De 
Eine o r Jiconçã taká de sélio mais ele-1 tas com cebolas; vi e” Proguioa BO ditas com la-: HAVRE, 27 de janeiro —Entrou o Flor do 
E Ay ga por despacho de 23 de agosto ultimo in- ranjas e 10 ditas com ovos; J. C. e Silva, 4 ditas] Vez, cap. Santos, procedente do Pará. a 

pa FF à aquella pretensão, parque a licença para-| com ditos e 84 ditas com cebqlas; J. P. de Almei- 
háa bs pois é especial e não comprehende ou- da, 565 volumes com figos; J. 8. Pereira, 20 cai-! 

e 4 | vas com cebolas; Ferreira & L Antunes, 31) test : 
n s supplicantes acham, pois, de toda à Justi- | saccas com lã; L M. do Oliveira: 59 ditas pa di-! (Dirigido à Associação Commercial) 

ça, dignos popresentantes da nação, Que se adopte | ta; J. A. da Silva e Souza, 248 sacens comalgodão. Lisboa ? de fevereiro 
na ida Erg 1a à exceptuar do impos- IDEM—No vapor ing. Cintra, G. e J, Graham ENTRADAS | 
to do 8 et pe é pp para a venda dos tnabacos | & (C», 354 litros de vinho e 6 saceas com lã; A.] LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Crusader. | 

] 08 pis Po rá qsurinos que pelo citado n.º 22, Miller & Cs, 54 bois; Pedro Fulton, 483 saecos com RENORI (e mais «portos de Italia) 24 dias—Va- 
q it oh al tabela m. 3, annexa no regulamento trapos; Viuva Barboza & Filho, 90 caixas com la-1 nor ing. Adria. - sp | 
da tei do stllo, estejam sujeitos a igual imposto pe- | ranjas e 40 ditas com cebolas; F. Lz Caturno, 50 ARCHIPELAGO DOS AÇORES 7 dias e meio—| 

TOS | ditas com ditas e 70 ditas com laranjas. À Vapor Insulano. ) 

pugnado imposto do séllo, sem melhorar as peno- Ink, Brothers & C.º, 1068 litros de vinho; D. A. ao 


ao sélio, e bom assim no pf 
“expedido pela dirceção & 


E 
+ 


t 
mA 


Gde jan., de Newcastle, o Stel 


A 
dra Lisbon. 
vista—lEm 28 de jnn., de Dover, o Berendi- 


+ 


Telegraphia electrica 


sas ciroumstancias do thesouro-publico, só serve de | Soares, 55 ditos de dito; J. H. Andresen, 60 saccos indi 
| ico. 
ORDEUS — N À LONDRES 9 dias—Vapor hesp. Lopez de Vega.i 
| fisco. E não poucos vexames e arbitrariedades teem | Fricke, 200 saecos hat too crf mada É MARSELHA (e chqatias. 13 dias — Vapor ing. 


Richard Cobden. 
STOCKHOLMO 69 dias — Barca suee. Ardel 
Fredhlof. 
PERNAMBUCO 38 dias—Barca Saphira. | 
NEW-CASTLE 50 dias—Barca ing. Albion. 


SAHIDAS 


commettido os empregados de fazenda, depois que TERRA“NOVA—Na escuna ing. Margaret 

o governo declarou que as licenças para venda dos | E. Brandão, 40 fei ; : FS 5 i 
EA ac eram sujeitas ao imposto eisodind e não dis- | Ilhas. e imgprti gos da ces a 
ZAMBEZIA—Na barca Zambezia, J. J. das! 


Neves, 1107 litros de vinho. 


= 


| pensavam às licenças para a venda dos outros ge- 


| nervos, Assim, um dos escrivães de fazenda d'esta 
| cidade nenhuma multa impoz Áquelles que, tendo 


21 E 940— u onio José da Silva, por insultos; Bernardo. licença sellada para a veida dos tabacos, não a tira- cm tj li A 4] 
pd do E crio, qa pavor dar, Lourenço, por suspeito de ser refractario; Antonio | ram para a venda dos outros generos senão muito eros despachados para consumo PD Uh mão 5 di 
pç = 8790 Villa Flor 118826—Ville Pou- MOTO, À Ari deita pi Ersé Mo fguidio, paro primos esa vá E Ontel Er rt pri om q am em Miragaya E 
ca 85960—Villa Real 898760 —Vinhaes 58400. ntonio Martins Frade, por embriaguez; Antonio! sa cimento. Vutro já: tem appiicado Fevereiro 3 
E . hr | s, mas só com rel a cd Euerearo 
Club Recreativo, — Devia hontem reu-| Dias, por suspeito de furto; Domingos Pinto, POr | ontre essa decisão é a pr pa pe “do De Arroz 75 saceas— Assucar 6 quartolas, 6 barri CORREIO DE HOdJ | > 


ser vadio e ter furtado um par de soccos à José de 
Almeida; Francisco da Veiga, José Martins e João 
dos Santos Lima, por mendigar; Maria Joaquirra 
e Manoel Gregorio, por altercação; Anna Domin- 
gas, por proferir palavras obscenas; José Maria, 
por fazer alarido. Por infracção de posturas levan- 
taram-se 4 autos de noticiá. 

* Cerenes—Na semana finda em 27 de ja- 
neiro o preço dos cereaes, por cada decalitro, 
despachado ma alfandega municipal de Lisboa, 
foi o seguinte: | 

Trigo —Ribeiro nacional, 362 a 545; rijo dito 
348 a 456; ilha dito, 338 a 456; rijo estrangeiro, 
507; molle, 572. Cevada—Reino, 217 a 246; ilha, 
2392. Milho—Reino, Ba 297; ilha, 282 a 239. 


mir-se a assembleia geral do Club Recreativo, a 
fim de tractar de varios assumptos relativos á mes- 
ma sociedade; como, porém, não comparecessem 
socios em numero ledal, cou adiada a reunião 
para domingo, 11 do corrente. | 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º e 2.º districto dots subalternos de infante- 
ds 18 a epcadlorta À. Aguarnição é feita por infan- 

ria B. 

Fallecimentos e disposições testa- 
mentarias.— Falleceu ante-hontem a snr.* 
D. Maria Gertrudes Rosa, viuva e moradora nas 
escadas do Codeçal. Deixou testamento feito em 
1 de janeiro de AE ue tem 5 filhos 
que são Maria, Rita, ilomena, joio e Manoel, os 


Centeio—Reino, 239 a 254. ENA 
Farinha estrangeira, barricas de 90 kilos, ca- 


quaes institue por seus herdeiros nas duas terças | ptiva 68700 a IRA : despachada. 88500 E RSOO, 
rtes da sua herança. Deixa a sua terça a suas | Saccas de O 08, o 98500 a 103000; des- 
lhas Maria e Filomena. Nomeia para seu testa-| pachada 113000 a 128000, | 
º ! Oi rador e a imperatriz do 


menteiro seu genro, o snr. Domingos José Vil-j. a 
lá. pie | E | inta-fei + e 8) agi pe tati do Brazil acompa 
—Falleceu na quinta-feira nltima e teve 081 aa spa de e o a 
responsos de Sendtir a na sexta-feira ás Áve- nhados dá princeza dy Joinvilte visitaram, na -sex- 
et EAD já + nr. Manoel ta-feira passnda, a instituição nacional dos surdos- 
Marias, na igreja da Graça,. Q Sar: di nocl JOSÉ | mudos. Os Angustos visitantes depois de têrem per- 
Vieira Sampayo, antigo sifguciro da rua EA corrido s diversos compartimentos do estabaleci- 
Flores, & pái dos anis.. Appavicio Augusto da Iment dirigizam-se 4 sala dos exercicios o Obserra- 
Cunha Sampayo e Benjamin, ai “o | TAM com grande interesse as respostas que um cer- 
Palco per a, snr.* : Jaria da (Gra- | to número de joyens 8 pia Ch snTNdE do 
ereira de e do snr. à, di e perguntas segundo as in- 
Ts de Mesquita. Ds io eds pa almas o rp impsços Sae ue 8 
| HaRaa! o a otege, uma in JO dO Mesmo gendrv. : 
da finada senhora celebram-se hoje às 1 Ara lecida na cidade do Riode Janeiro. 88. MM. ao 
retirarem-se deixaram na somma que reverteu em 
favor da caixa dn sociedade central de educação e 
assistencia aos surdos-mudos de toda a França. 
- Noticias de ioma, — Eis, segundo um 
telegramma de 28 do mez passado, dirigido a um 
Gemiecira, concelho de Ponte do Lima, o reveren-| diario estrangeiro, as ultimas noticias de Roma : 
do sur. Custodio José de Faria, parocho d'aquel- | O prefeito de Bormta o sur. Gadda, nohficou O 
la freguezia. GioKU Ds Estas ui reltox ale basílica HO 5, Ba pci po AE tib 
Cavalhada. —Como ha tem os noliciamos, c pação d'es 4 igreja. O gen io Ss AMA O MRE 
deve hoje percorrer as ruas da idude, se o tem- e pondo Rg Ê Ra e imÃd és- 
po o permitir, uma cavalhada figurando «Uma beffáisa Diná oba oiatoadt 
eleição na aldeia». Esta diversão carnavalesca |" vorificon-se hoje n primeira reunião mensal, 
compor-se-ha de 34 trens, indo no primeiro uma | que tem por fim celebrar preces pelo Papa; a igreja 
"banda marcial, no segundo a urna, no terceiro | da Magdnlena estava cheia/de pessoas de distinc- 
os quatro candidatos à depinfadaa, «mar cos, no | ção. | 
e nos a = ] 


quarto as authoridades vestantes 0s cl- O superior geral q Trini ari man aj ho 
da do lar- Papa ÉIOLAS EM [ A poi c Ma 


sa, deram a uma série 


d'aquella villa. 
—ailleceu tambem ha dias ma freguezia de 


dadãos influentes, ele. A cavalhada sabirá « Dm é 
go da Aguardente às 3 horas, a fardo descen 0 
pela rua de Santa Catharina pergor 
cipaes ruas da idade, regressando depois é 
ponto de partida. Como. tambem já dissemos, a 
execução das mascaras e vestuários foi encarrega- 
da ao snr. José Maria. . adiici aheride 

Trem virado.—Ante-hontem às 7 horas 
e meia da nonte, um trem que passava pelo largo 
da Lapa, virou-se, apanhando debaixo o cocheiro 
que o guinva, pór nome Jonquim Coelho. O infe- 
hz ficou bastante maltractado. A patrulha que gi- | sidente o snr. Cesar Aúgusto Pereira das Neves. 
rava n'aquelle sitio prestou-lhe soecorro e condu- 
ziu-o em seguida ão quartel do Carmo. Sendo le- 
vado a eurar-se ao hospital da Misericordia, ficou 
alli em tractamento. Dentro do trem iam tres pes- 
soas, que fiearam-mais ou menos maltractadas. 

Muro em ririno,—Em virtude de requi- 
sição feita pela camara de Villa: Nova de Gaya á 
administração do bairro Oriental d'esta cidade, 
vai ser intimado o snr. Joaquim de Souza Gui- 
marães, para mandar apear ou reparar parte de 
um muro de um armazem que possue na mrua 
dos Marinheiros, n'aquella villa, em consequen- 
- o reforido muro cp jd ruina, sp nd didaiana masai 

esabar tom prejuizo da segúrança publica. viga migra 

Diversões. —OTerecom-se-hoje ao publico | , Representação 
as seguintes; Erro - Em seguida publicamos a representação que os 

No jardihde S. Lazaro e no passeio da Cor-| negociantes, vendedores de tabacos, dirigiram do 
doaria, musica de tarde; no' primeiro pela. banda | governo áeerca do imposto das licenças para A 
de caçadores 9 e no gd pela de infanteria| vonda d'aquello genero, E" concebida nos seguin- 
18; no theatro de S. João a aaa «Poliuton; no [185 termos : os 
thcatro Baquet, as Comedias «Dente da-baroneza» | Snes. deputados da nação poringuean |—Os 
e «Morgado de Fafe»; no tlicatro-cirto, especta- de dad assignados, vendedores 

! 


va, Às prin- 
depois ao | é 

estimirlo que deu á agricultura e como protesto con- 

ta os ataques de que é objecto. . | 


—Sob este titulo acha-se organisa 


Rosas», a-comedia «Os dous candidatos», a seena 
media «O tio Porquato». 


veram-se de modo a grangear 08 App iuaoa de to- 
dos os espectadores, recebendo além d'isso pom- 
bas e bouquets. Durante o espectacúlo execu- 
tou=se um hymno coniposto  olferecido á socie- 
dade pelo seu presidente o snr. Cesar, bem como 
uma symphonia do mesmo senhor. e 


a de ENNIO BA a 
culo às 7 horas e um (quarto da tatde cont à pa- | de do Porto, no exereicio do AAGTACO (MICHO NE per 
rodia à «Grã-duqueza» as comedias «O re co et pl ne ir expor-xos dj 
val no convento» € « ASUNCIAS de um regedor», gnos representantes da nação, quam vexada est 

às 11 horas, baile de mascaras; à meia noute,'d | nas q sua classe com o iniquo imposto do séllo das 
polka nerreira «Rendição de Metz»; Y â 1 hora, licenças para venda do tabaco. No geral OB yende- 
quadrilha do «Rouxinol das salas»; à 1 horãá €| dores de fabucos hão se circumsereyam a este ra- 
meia, sorteio de um premio, para q qual sera | mo industrial, mus vendem nas mesmas lojas ou es- 
dado um numero a cada pessoa que entrar no] tabelecimentos outros generos, ordinariamente ie 
hajle e três às que oceuparem os camargles; no mercenria, 8 tendo de nugicero esta am da 
Palacio de Crystal, salão Euterpe e salão da La-| competente licença, declarada ot Espana, + Red o 
borinsa, hailes de Mascaras; no salão-do café “da | tigo Lo da errta de lei do | de ste O 


à o Or É io artigo 33.º'do decreto regulamentar de 2 de dezem- 
rua de Santo Antomo, exposição de figuras de gia À Mpsino ANHO, À nal é sujeita no imposto do 
cera. | 


sêllo de 15800 réis em Lisbon e Porto, & 600 réis 
A'manhã hayerá as seguintes; 


A > nas outras terras do reino, ny copforiuidade do n.º 
No theatro ge q O be gets “à 4/92, classe 4.º da tabela n.º 3, annexa no mesmo de- 

snr.º M. Amelia Sá Villela, o drama do snr. Ga- 

millo Castello Branco «O condemnado» e a come- 

to gnt AS Sida E arde oi Ati ca com a licença especial estabelecida pelo decreto re- 

das as cjreumstanéias que a podem tornar agi gulamentor de 22 de de dezembro de 1864, nos ar: 

mendavel e a beneficiada, que a enfermidade com sena 50.º e seguintes, onerada com o imposto de 

2 


pertinacia tem go e não terá de certo mo- 000 à 55000 réis, graduado segundo a umportan- 
cia da venda, em harmonia com o determinado pa- 


tivo para Ati ado de ter appellado para |c | 
ra à contribuição in:lustrial, é sumimamente vexato- 


o favor do publico. nd uinen 
No theatro-circo, em benefício do actor Mo-[ ria, injusta e incomportavel n exigencia do sêllo 
€ | d'estas licenças para venda de tabacos, igual ao sêl. 


reira, ex-alferes do exereito, o drama em % actos n omigual é 
«O mascara negra» é a comédia «Um namorado | lo que os supplicântes já pagam pelas hcençãs pa- 
“na , iáfi ra a venda dos outros generos, o que sobrecprreg 
ce Ep pd + jpg tação: = uma classe, já sujeita ú contribuição industrial e 
neficiado, à quem o infortunio não permitiu CON= | ir osmecial de 24000 ,508000 réis pelas licen- 
tinuar na carreira das armas, é digno de auxílio, Ed; À nata com o onto. de dons impostos de 
que sem duvida The não faltará. séllo de igual natureza, contra toda à justiça e os 
Theatro Iyrico.—Deu-se ante-hontem a | mais eilutnres principios da sciencia economica! 
38.º récita de assignatura, cantando-sé ei pri- * evidente que esta neennulação de impostas, 
meira vez q «Poliuto» de Donizetti. Faltou bas- 
- tante ao desempenho para se dizer excellente. 
Comtudo é de jusfica confessar ds a snr.” Lucia 
Papini e o snr. Bertholini se houveram por niódo 
ue foram re- 
eralmente a 


do sélio de 4 de setembro de 1857, e precisando 
tambem para à venda dos tabacos de se habiliturem 


õ 
[-S0 


cântes, sujeitos n pesadas multas, se por qualquer 
descuido ileixarem de tirar com a antecipação lega 
as respectivas licenças, ha-de necessariamente ro- 
Hectir no preço do genero, em prejuizo do consumi- 
dor, a afiactar mais qu menos o movimento do con- 
sumo, em prejuizo do Estado, numa dás mais im- 
portanfes é valiosas fontes da receita publica. 

E qua reprovada e odiosa é sinilhumte ac- 
cumulação de nhpostos se deprehende da razão e 
espirito do $ unico flo artigo 36,º do citado ee 
mento de 2 de dezembjro de 1889, mas aldadas hi o 
sido todos os esforços empregados nos supplicantes 
para no campo legal dos recursos se forrarem tal 
vexame. E ninda acaba de lhes ser indeferida uma 


que justificaram os applausos com 
cebidos pela plateia, agradando 
opera. Hoje repete-se D «Polito». 
Theatre-circo. — Verificou-se ante-hon- 
tem á noute h'este thealro o beneficio do actor Mi- 
guel Henriques. O espectaculo constou do drama 
«A mãi dos escravos» e da parodia «Os dous Othe- 
los», de que é author o snr. Garraio. Infelizmen- 
te para o beneficiado, a concorrencia foi diminu- 
ta, mas em compensação Os applausos e as chama- | notição que fizeram ao delegado do thesonvo do 
das foram successivas, tanto ão beneficiado, que | Porto para que cessasse a illegal e arbitraria exi- 
recebeu alguns bouquets e pombas, como a. todos | gencia do séllo para as licenças da vendagem dos 
os outros actores. . abacos, fundando-se tal indeforimento no officio da 


M. | men 


- e 
=1 tá + qo tique gs EU “ a] e. st Ar CI dvds 
nilha é dos habitantes das ilhas Philippinas. “Principio da m ás5h Tm. Sauer 
me e pets . nfetorath ao ae um] do sol O Sa pon dá 5 mo eBm 
ufato de “e fractos, producção dos campos)  Commemornção historica — Nascimento do pa- 
romanos, como testemunho de agradecimento pelo! dre Antonio Vieira. — Este varão, que foi um dor 


— Phylarvmonies dos trpotivatihos. A 

a em uma casa | lie de Lisboa, sendo bap 
da rua da Fabrica uma- sociedade: masical e dra-| pia em que o fóra 
matica, compósta de typographos, e da qual épre-| | 


Ante-hontém e hontem representarám-se alli pela do Porto dos diús 30 e 31 
mésma sociedade o drama em 1 acto «Martyrios e ne! Ertrg 


cômica «O alho», à poesiá «O operario», e a co-. 
Os curiosos que toma-| Manoel Alves Moreira, por documentos filsos, À or- 
ram parte no desempenho d'estas produeções hou-| dem dos juizes do 1.º e 2,º districto. 


ereto regulamontar, e anterior regulamento da lei: 


sobre ser de um vexame intolevavel para os gappli-| 


104 saccos—Chá 18 caixas — à ditas— 
Corvája 7 cascos—Grenebra 10 caixas—Manteiga 1 


barris—Stearina 5 caixas. 


| tro, porém, não duvidou infligil-as por todo o tem- 
| po que decorreu sem os logistas se habilitarem com 
as licenças, não obstante serem levados a isto pela 
| auto eim e sem o menor animo de defrau- DO 
arem o fisco: Bem mostram, pois, estas contradie- 
ções a quam funestos resultados conduz A iniqui- | Mercado do Fere em 3d 
dade da lei e o abuso do imposto! | Preço por que se venderam n esta, ingade em 


Lisboa 3 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O snr. presidente do conselho e ministro ds 
fazenda apresentou hoje na camara electiva as 
propostas que faltavam para completar o seu sys- 


Pedem-vos a especial graça de serem attendi- fevereiro os seguintes generos 95 | tema financeiro e leu o relatorio que deve prece- 
dos na presente representação, em face das razões | Trigo da terra... ++. por 17,85 lit. 4940 8 845 gor as mesmas propostas. Dizendo que s. exc. 
expendidas e do documento que apresentam em jus-) » serodio........» » E A FE levou mais de uma hora na leitura deste ultimo 
ntios Homo apago R. M.—Seguem-se 105] » beshgia. m cobol 3920 a 3944 | documento, direi o suficiente para fazer ver aos 

rd ) | Milho d q nc Aga 3500 a 452 | leitores quanto elle era extenso, minucioso é des- 

DIENT Cuiteió gta predio , 3520 « 35% | envolvido, e quão difficil é portanto dar uma ideia, 

EXPEDIENTE | Feijão branco. «+++.» 60 a 86% E ainda que resumida, do seu conteudo, Ainda as- 

Da) f | +» - vermelho...... , 3660 a a sim, farei à diligencia para informar os ararioa o 

:g = jado. e eso , 8580 a mais importante se encontra no trabatho do 

| (Neste dia não se recebeu carta alguma na ad- ão. e evo o dá , » 8510 a e eo à E 

ministração d'este jornal. | , amarello ...... » 3640 r a O sur. ministro da fazenda começou por de- 

— Tdemem3 bi Cenpec Ge PA 5560 a 398 | clarar que nos é impossivel continuar a viver de 

Barcellos—do nr. M. A. dos Santos Fontes Raio do DUROS à eis ng 8360 a ei emprestimos, € Mir é indispensavel Be 
Guimarães—do snr. À. J. Pereira Martins soon 43200 0 483 | com o deficit, «re rrendo ao Imposto. 5. ÊXC. Í tes fermi à 


Idem—io sor. A. J. R. de Souza GuimasÃes. uu 
Penaficl—do nr. KM Barboza, oe o 


lagoa pondor tonto para mostrar quão injustifi- 
1 


é o baixo preço dos nossos fundos, & obser- 
ya que emquanto o paiz se desenvolve e prospe- 
ra com os melhoramentos moraes e materiaes que 
tem recebido, o tesouro publico definha e está 
cada vez mais pobre: Suppõe o snr. Fontes, que 


otic ario religioso 


nha po. o ss 915 vem 34 
BPABMERIDES PARA 1878 (masmero). 
Fevereiro--29 din 
Segunda-feira O —Santa Agueda, virgem, mair- 
tyr. Reza-se de Santa Agueda. Rito duples; para- 
tos de eôr vermelha. | É 
-  Eamsperenne—Na capella das Almas de S, Jo- 
sé das Taypas £ na igreja do Bomfim. 
Principio da aurora ás 5h. e 18 m. Nascimento 
do sol ás 7h. e 53 m. Oceaso às Bh. e Tm. 
Commemoração historieg— Casamento de el-rei 
D. Joio TIT.—N'este dia, anno de 1525, celebrou-se | 
na villa de Alvito, no Alemtejo, com grande pom- 
p1, O consoreio de el-rei D. João MI, de Portugal, 
com a rainha D. Catharina irmã do imperador Car- 
os Ve filha da rainha D. Joanna, Herdpiry do thro: 
no de Cnstella, e de el-rei D. Pilippe É, archiduque 
de Austria. D'este matrimonio nasceram muitos fi- 
lhos, mas todos morreram em vida dos paes. 


mnrestimos sobre penhoros, 343:0865264; devedo- 
E jo conta or 221:0958159; depositos « 
as0,700: 9348489; depositos à ordem 436:245 5496: 
Fundo de reserva, 120:0005000; ganhos e perdas 
8:1893028. : 


por principal origem a hesitação dos nossos ho- 
mens públicos, que nunca se atreveram a arcar 
de frente com aquelle perigoso inimigo, pois na 
opinião de s. exc.º, e opinião antiga, o deficit .ou 
acaba por uma vez ou não acabará nunca. E' por 
isso que o governo com as suas propostas finan- 
ceiras pretende extinguir de vez o desiquilibrio 
entre a receita e a despeza pub : 

Referindo-se: ao seu relatorio que precede o 
orçamento do Estado diz o snr. Fontes, que é al- 
Àli calculado o deficit em: 3:335 contos, numeros re- 
dondos, mas se não exageeramos . tanto para me- 
nos q rendimento das à 
gerado, e tendo em vista o rendimento dos ulti 
«| mos mezes, e aquelle a que deve ascender em 


á Terga-fica 6h Cinco Ohugas a “pé se 
nhor Jesus Christo. Reza-se das Cinco ChagasaRi- 
to duples de segunda classe; perâmantos der ver 


somma de 12:00 l 


o: | dadeiro deficit é apenas de 3:000 contos. de réis; 
a ultimamente 0s RpaLos, tados teem pro- 


Os desconto 
je. À «Oo respondencia» (J9 


+ j npor Sé: na, c . 
or! 


MAMAS oh sriiho em abuse co (9 8n B uidoros de E dnzido somma não inferior a 2:000 contos de réi 
elmo UE PSTORDO == =Na iexcia de Santo Ildefonso na fundos hespanhos Ea -de fina Ser ti om as economias de lr 
leon E dao o Riccio | SA om ão pre e Estados eram pa o dei sar de 

Fe 95: S9MPan da e 3º OR PORRA: tos de réis que era, ada bá bem 


que o governo es u | 
repara um 


eto total ou parcialmente, ngora que 5º 
novo orçamento, |. soh sao! so O uol EA, COuCS 


menos de metade-como agora se vê;, 
no nÃo crê que se possam fazer, mais economias 
= À depois das que os governos transactos fizeram, 
mas ainga assim apresenta uma economia de 100 

| contos 


portuguezes que mais illustraram o pulpito tom a 
sua cloquência e com a sã moral dos seus serinões, 
e que mais honraram as lettras pítrias com os se 

E Pi 


|  patri e réis na despeza dos ministerios e 40 
tos, bem merece que a ia, mmemoraç 


) “r:< | contos nos encargos geraes; que tão bons resulta- 
bon, durant o o Die doa par r é fia em 1867 com os Banços 
e pará a Todia nos dias 1,8,15, 223. | para o pagamento às classes inaclivas, que O g0- 

“As correspondencias deverão ser franqueada: | yerno res Iveu fazer operação identica na impor- 
Ji até às 5 horas 6 um quarto da tarde dos referi. | tanciá de 865 contos de réis, com os Bancos do 
os (lins. “ris a - | paiz, para 0 agamênto áquellas .classes para às 

ri v+. | PENSÕES que tiveram ca imento depois de 1867, 

de Maxot-1e que procurou mais de um Banco para entrar 
em operação por ser muito avultada aquela som- 
ma, € És um só Banco que a quizesse to- 
mar toda sobre si. N'esta parte do relatorio, faz 


nseimento Jia, anno de 1608, nº 

ado baptisa o na sé, na mesma 

Santo Antonio. | PE E 
que | 


As malas para a China fecha) 
du À | 


que fai nes te o mez de fevereiro, nos dias 1, 15 e 29 | dos deu a operação 


| É 


- o o : 


«as cadeias da Relação 
Aro 

“ Entraram: Antonio Fernandes, por furto; Ma-| As malas para Mo ambique por ja 

ia Pinto' de Almeida, Candida Silvia, r farto; te fechar-s. ão em. ilban no dia 12 às 5 horas e 

ietorino da Silva, para cumprir 20 dias um quarto da tarde. 


Porto 2 € 3 de fevereiro 


Movimemn 


prizão; 


Sepiram: doão Sapateiro emita pos pi fra 


ça no 2.º districto; Manoel Antonio, entregue por| Não entrou nom pese bi ge ong paiz, pela boa vontade com que entraram na ne- 
andem do govesio civil. & sepçtas pai optar ERA a ral sa ea E 

———— — — Ads 8 nORAS DA MANHÃ) - Com esta operação calcula o snr. Fontes que 

De upa TRIBUMES os! : Fóra da barra nada se avista, o «deficit» ficará reduzido à 2:11 contos, é di- 

EIS O ER SAO Vento 8. (fresco) e o mar agitado, minuindo desta quantia a somma de 430 con- 


a a pra E dentes tos de réis que pao para as municipalidades, 
Hoje não tem sahida embarcação alguma em como picarioo? é A , Segundo 
consequencia do mar agitado. | . prpvaia da id au pra 0 cm o «de- 
— meme cit» ficará reduzido a 2:081 contos. E”, pois, es- 
Movimento maritimo de diversos |, cantina que deve ser eleminada pelo imposto 
pórtos do Feio ta quantia qe deve ser cleminada 2 imposto, 


ç “  Vaugmentando o actual e creando alguns novos. O 
Caminha 29 de janeiro n E de |oorer 6 
fevereiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. dellas sendo exclusivamente decretada, procura 
- Figueira 30 de janeiro no imposto indirecto e no directo a reorganisação 
extravas—Lagos, cahique Bom Jesus das Almas, | das finanças e a extincção com teta do «deficit»; 
| pescaria salguda. | não recorre á contribuição predial, porque entende 
Não sahiu embarcação alguma. | Ique cla já está bastante aggravada; -Jhe 
Consorcio - Vianna do pigs 31 de app que pe vale a pena poe co astro, E 
T e : Não entrou embarcação algnma,—samipas— Ter: | que elle seria sempre incompleto, Jevaria muto 
NES ci ee O arise tao jubeio diveio ra Nova, escuna ing. Cbr sil. — For ol, hinfe D. rr a elaborar gi A soros enormes; mas 
de Bnrcêllos, Manoel José : Botelho, com a exe.” Luiz T, madeira. h ie SENÃO Cork E querendo habilitar os poderes publicos a apreciar 
sor.* D. Maria Augusta Teixeira do Valle Versadas Idem 1 ar pb o | com segurança as circumstancias em que se acha 
sahiu embarcação alguma. à nossa propriedade proporá para quesejam A briE 


filha primogenita dos exe.=º snrs. Carlos Maria do À 
gatorias as declarações dos proprietarios, porque 


Valle Versgdas e D. Carlota Leonor Teixeira de | 
Magalhães Carneiro, na capella de santo - Antquio s0 assim se poderão aperfeiçoar as matrizes. 


“Tribunal do Commercio do Porto. |" 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
| PARA 8 DE PEVEREIRO 

ESORIVÃO LESSA 


A. Antonio Botelho Correia Guedes do Ama- 
ral—R. Affonso Gerardo Botelho. 


MSCRIVÃO MASCARENHAS 
A, João Rodrigues de Deus— R. Domingos de 
Almeida Sonres. 


“COMMUNICADOS 


< 


4 


contribuição, porque tem inconvenientes qualquer 


eds 


DO 
Paquetes à sahir de Lisboa 


de Versadas, pertencente ao vinemlo do ilustre pit D. ANTÓNIA, port. em 5 de janeiro, para à Mu" 1 Sobre a roposta-de dotação do culto e clero 
da noiya. Ú deira,B. Vicente, 5. ago, Principe, 8. Phomé, Am" falla o snr. Pontal ligeiramente, - fazendo ver as 
(41), pk: | briz, Loanda, Benguella e Mossamedes, vantagens que hão-de resultar para os povos, se 


a 


PARTE COMMERCIAL 


; in, Rio do Ja- k | 

ora eq ço ari ir abaPORaSa, Morena approvação do parlamento. 

CASSINL, ing em 6; prrao Maranhio. 7 Em seguida o snr. ministro da fazenda tracta 

“LA Ala ing em 8, para a Bahia, Rio de Ja- | de justificar as alterações que [ez nas leis da-con- 
neiro, M 


Alfandega do Porto ontovideu e Buenos-Ayres. tribuição industrial e pessoal com as propostas que 
Rendimento dy alfandega do Porto TALISMAN, à Bm em 8, para Pernymbuco. oram apresentadas pelo snr. ministro das obras pi- 
no dia de fevereiro. eo O Moo A 7:1573650 NEVA, ME, em li y, para 5. Vicente, ernmnbu- blicas quando o seu, collega se achava enfermo,e 
[dem no dia B.sscearem TAP colhe 6:781 3592 co, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu o Buenos-Ay- das quaes os leitores já leem conhecimento, poi ja 
Tomado esmo | ol foram publicadas nºesta folha, Com as alterações fei- 
19:90498179 | PASCAL, ing,, om 21, para a Bahia, Rio de Ja-| o AVDA NE ARA ja asheR, 5 

f neiro Montevideu e Buenos- Ayres, tas na contribuição industrial caleula o snr. Fon 


tes que este imposto augmentará até à quantia de 
100:0008000 réis, havendo. tambem um impor- 
ala, acrescimo na contribuição pessoal... 

+ 1) governo propora qutrosim um imposto so- 
bre 0 iridenda dos com calculando . que esse 
imposto produzirá 147 contos de réis, 


GIRON DE, fr., em 27, prra Dakar, Pernambuço, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bueuos-Ayres. 
Paquetes n chegar a Lisboa 

BOYNE, ing. de 109 12 de fevereiro, procedente 


de Buenos-Ayres, Montevideu, Rio de Janeiro, Ba- 
to. na 
IDEM—Na barca Admiravel, herdeiros de F. 


hia, Pernambuco e S. Vicente. 
ASS e 2 am 
'M. de Sonza, 1 enixão com prata em obra. com relação a POFYOR, A f 

- IWDEM—Na galera RUA) A. E, Meneres, 1 FSTRARA RT 21 de jan; em Grave 
caixio com aguas de Vidago e 1 to Ou, chlgado. por Zephyr, do Pro Ver ROO, Q joso do que a actual.em vigor. SÓ 
caixões com palitos. rão—em 12, em Bergen, estu e Sotuba tma! | duodecimos das contribuições «industrial. e. pes- 
| BAIA: Na barea Tsolina, J. P. da Cunha | em Stavanger, gal en, de Lis on—em 12, 6 Ola- soal; e emquanto à pr edial, manterá o pagamento 
Basto, 55 litros de vinho; A. M. de Faia Couto, 70 | mea, tambem de Lisbod—em 21, em Huelva, q Le- como se faz-aciualulonte Ao Lisboa e:Do tp a 
snccos com feijão e 3 caixas com palitos; J; P. da verotijdo Vianna —em 27, em Bristol, o vapor New- E SPT a ger Marada A açao Ma do 
Costa, 1942 litros de vinho. = ort; do Porto—em 29, em Gruvesend, o Julie, de re à t0 4 na er. teibui E q] ; ; a 
PERNAMBUCO—NY harca Social, J. P. dos | Lisboa—em 27, em Plymouth, o Celenas de Lisbox | pagamento d esta ultima contribuição, segundo as 


Dc o 
Despachos de exportação 
FevereiroS 
RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2.º, €. 
Brandão, 8013 litros de vinho. 
IDEM —Na galera Cionponeza, M, F. Rozas, 
925 litros de vinho; J. L de Almeida, 92 ditos de 
dito. 


tas ngciro | que se praticam no pagamento do registo, O, go- 
| ortugol verno fará resurgir a, esielação de 48 


800 que re- 
x y'0 a gulava esse serviço, e que lhe parece mais vanta- 


2 ; . . . o 
Santos, 4 volumes com esene de porco; AT. -Bar- | em Shields, o vap y Puskar, de Pomarão-—em Hull, de iberações das juntas geraes dos districtos, que |. 


sbon—em 15, em Cheistiansund, | ficarão authorisadas para marcar os respectivos 


reto Feio, 222 litros de vinho; M. F. da Costa Gui- | 9 vapor Znive, de, do, en 
mario 1869 ditos de dito. : dica ES Heimdal, de Lisbóa—em Aalesund, o, vapor El prasos. à obg kh é 
| ARA' E MARANHÃO —Na barea Formosa, gen, de Lisboy—em 17, em Bergen, o Helmich, de)” Com estas providencias citadas, ficará o defi- 


'€. Brandão, 9 suecos com rolhas € rolhões; d. o 

Silva, 200 volumes de madeira; E. J. Alves, 1 cai- | para Narway—om 25, em Calais, O Rosie, de Lis- 

xão com prata em obra, 'boa-—om 30 de dez., em Montevideu, o Boa Fé, de 
PARA'—Na barca Nova Pnlmeiva, À. M, de | Setubal, ES e 

Almeida, 5 barris com ferragens; À. F. da Bilva Nu- BAnIDAS— [bm 26 de jan., de Guravescud, o va- 

nes, 2 caixões com calçado. por Peninsula, para Lisbou—de Cardiff, o Minerva, 


guir este resto, 0 governo servir-se-ha dos impos- 
tos indirectos, notando o snr. ministro, que ape- 
sar de todos os sacrifícios que se vão pedir ao paiz 


" 


| do snr. ministro E azenda, tendo sido este 
apontamentos tomados muito á pressa mio 
| sobre o joelho, pois a sessão erro F. 


o 


| rato dd sesimia & incompleta 


a existencia do deficit, além de outras causas, tem + 


andegas, como está exag-! 


epochas normaes, poder-se-ha calcular que o ver- 


o snr, Fontes elogio ao patriotismo dos Bancos do | 


governo, não querendo adoptar só uma fórma de | 


Para obstar a continuação de muitos abusos | 


8. da | Setubal—em HO, em Lyngoen, o Elhida, de Setubar cit reduzido a 1:47 contos de réis, e para extin-| 


e d'aquelles que elle já faz, da somma total d'es- 


Opificios caberá a póquena somma de 69200 
orieada individuo. overno dará maior 
desenvolvimento ao imposto do real de agua, com- 
preiêndeêndo n'este imposto o azeite, o arroz, car- 
nes propitadas, oleos, etc.; e estabelecendo bar- 
reirasias cidades importantes, as quaes denomina 
povoações fechadas, espera s. exc.* que o imposto 
do real d'agua se elevará á somma de 674 contos 

fa foda “a : 


se com o governo para a cobrança dos impostos 
municipaes lançados nos generos comprehendidos 
no real d'agua, pondo ibuição do E 
“O snr. Fontes e do de Ee 
vado o imposto actual Aco, ssa 
que a liberdade de fabrico desmentiu as suas ap- 
prehensões, mas vê no pouco augmento que tem 
tido : rendimento Parade sobre-o tabaco -com- 
parado com o que tem havido nos. pigagpizao 
E effeitos de ri ARA qe mister com- 
ater tenazmente, “ss lo 
ljcando É impostos indirectos Usados nos 
paizes estrangeiros, combatendo como menos bem 
acceite o imposto sobre portas e janelas, e sobre 
a moagem, que é usado na Italia, s. exc.* decla- 
ra que apesar de ter em tempo declarado a sua 
opinião contra 0 imposto sobre o sal vê-se hoje na 
dura necessidade de Pta de parte as suas pit 


ideias à este respeito e a propor que se estabel 
ça o imposto de 10 réis por cada litro de sal, qu 
se vender, devendo-se fazer a fiscalisação d'es 


| contribuição nas salmas, e isentando della o sal 


para exportação, e para salgação do peixe. 
Terenos! sendo todas estas pro pStAs citadas 
convertidas em lei, o «deficit» reduzido à insi- 
enificante somma de 267 contos de réis; e para 0 
destruir completamente propõe o governo o im- 
osto de 4l p. c. ad valorem na exportação pe- 
as alfandegas, é Dt em moeda forte dos 
direitos nas alfandegas das ilhas, e com a refor- 
ma de alguns artigos da pauta espera o snr. mi- 
nistro da fazenda que não só desappareça o «de- 
ficit» como fique existindo um saldo positivo de 
27 contos de réis, ainda mesmo feita a despeza 
com as 30 comarcas que q governo pretende crear 
e que custam 21 contos de réis, segundo o calca- 
lo do snr. ministro. ae | 
Termina o relatorio pela justificação da ge- 
renciá financeira do governo, declarando o snr. mi- 
nistro da fazenda que não vendeu nem empe- 
nhou titulos da fazenda, e confessando que foi 
forçado à augmentar mais de 2:0 contos de 
réis a divida fuctuante, unico recurso para 0c- 
correr ao deficit é ás despezas correntes. 
“Eis 0 que me foi possivel apontar do relatorio 


e 
das 5 horas da tarde, que foi q 


eitura do seu tr 
| Hoj Imara | 
Yasconcellos concluiu o seu discurso a | 


s que pre- 
nde crear. S. exc,*"discorreu duran Ei 


Pode ico se de 


que, seria para 


pretendia era propor que à moção do snr; Santos 
Vasconc 


los conti- 
ando se tractar. do PA 
BIS taçãO que pprov: 4 


e Silva e a do snr. Osorio de 


nuassem em discussão, 
| recer da commissão de: 


| a 
dar Oque já 


* 
a 2s 


às reg 


civis que 


rozaes devem ficar extin não fo 
ram postas ainda em vigor. Como os povos não 
podiam ir directamente contra 0 decreto, servi- 


ram-se-d'este meio, uzit q resúltado 
elles pretendiam, ig Al do-decrio 
citado. Í ” ENE p pn Sh 4 1 gil 
“ Esta noute deve verificar-se à reanião da à 
sembleia bai do Banco de Portugal pará / vo- 
apo do relatorio da direcção e da commissão 3- 
cal, e para a eleição da direcção futura, Parece 
o Ra dem à Erosão À 
elos accionistas que pretendem a exclusão 
e Tae LR dA Ls tada Mo AE 


dest cavalheiro Srt e Bio Jd 
y io da 


a, Sebas- 
tião José de Freitas, Guilherme José Ennes, An- 
tonio José Pereira Serzedello, Henrique Bernar- 
do Pires, Joaquim seas de Miranda, Dua 
Sergio de Oliveira Duar : 

beiro da Silva. 


binada pelos contrarios ao antigo Pis lente 
direcção d'aquelle estabelecimento bancario 
seguinte: José Antonio Ferreirá Vian 


ra 


tas. Como sabem, o dividendo.deste.B 
respondente ao ultimo anno economico, 
rr st FildTa o 7 


A Hm tt A, E. 

A sociedade das sciencias al de Lisboa 
approvou uma moção: com caracter político, isto 
é, uma censura ao procedimento do snr. ministro 
do reino pela a expedida 
mandando reprehender o lente da Eschola Medi- 
co-Cirurgica de Lisboa, em consequencia de al- 
guns artigos publicados por este cavalheiro no 
«Correio Medico» contra a administração do hos- 
pital de S. José. Sobre este objecto ha já anbun- 
ciada uma interpellação ao snr. ministro do rei- 
no, ema qual tomarão parte os snrs. Mariannb 
de Carvalho, Santos e Silva e Silveira: da Motta. 

Ouvi que o sor. conde da Ponte fôra esta 
noute acommettido-de um insulto apopletico; mas 
que tendo sido soccorrido ihimediatamente acha-se 
melhor. Or om sobigrs pendisy 

Foi assignado o decreto «que concede bandeira 
ao batalhão expediccionario da India. q 

Hoje pelas 11 horas da manhã embarcou para 

bordo do «India» o mesmo hatalhão expedicionario. 

O «India» largou da amarração era meio dia 

e vinte minutos, e seguiu em direcção à barra, 
Porém o mar estava tão agitado e aro era 
tanta, que o vapor'arribou e tornou à entrar. 

A camara municipal do Porto olteve. a) hi 

ess do orçamento supplementar de 1871 a 
- Diz o «Ultramar» que devia partir no dia 22 
ou 23 para Lisboa o sur. Thomaz Ribeiro. 

Regressa proximamente ad 9.8 80 D. 
Frederico Filippe & Souza Holstein, a dido ho 
norario à legação de guu magestade junto a e 
rei de Italia e consul da nação portugueza n'a- 

quella cidade. q | “ads 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
10, as pequenas a 40,12% e os coupons à 39,75. 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
28 ditos, pequenos 28,10 ao cambio de 940. 
Compraram-se fundos Rontogitaica com o Sq- 
mestre corrente: 7:0005000 de assentamento pa- 
va o monte-pio official, sendo a à terça parte 
do pagamento eni cobre a 39,75, 2:00084000 de 
assentamento e 1:0008000 de coupons a 39,70, 


uciano de - 


guerra aberta á lista combinada - 


- 


vernador civ 


8 da , « Nr q! &, titulo: É Ro( AS " De( rena 3 
E] 


Por mais 11:0003000 de colpons - pedizân 
39,99; não canveio. inscripções de asser 
tamento de E, | 
conveio. Por 8: ertament: , 
titulos de 1:0003000, e 005000, pediram 
40; não conveio. 1 movÃ mshicsiaal ; 
Venderam-se consolidados hespanhoes com “o 
coupon corrente ao cambio de 940: 100:000 a 
27,20; 10:000 a 27,25; 10:000 a 27.29; 10:000 
a 27,46; e 10:000 titulos de 2:000 a 27,45. Por 


10 acções do Banco Ultramarino offereceram a 
933900; não conveio. 


A alfandega de Lisboa rendeuhoje 24:3355625 


réis. No dia 1 do corrente havia rendido réis 
81:0578902. Total 55:3935527 réis. 


Synopse a Ge Eee pone nº 26 


MINISTERIO DO REÍNO 

Portaria circular nos governadores civis do 
continente e ilhas adjacentes, mandando que sejam 
remettidos com toda de possivel os escla- 
recimentos neces a anisar uma relação 
do numero total de execuções, e a-sus importancia. 
em réis, E E de Junho A 59 tem sido) 
feitas administrativamente sobre os bens dos paes! 
dos refractarios nas suppostas € provaveis legiti-| 
mas que a estes podessem vir a pertencer, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relações de despachos effectandos no mez de 
janeiro proximo findo. 

— Annuncio para o pagamento, no dia 6 do 
corrente, dos vencimentos do mez de janeiro ultimo 
a diversas classes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLI UBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Relação de despachos efectuados no mez de ja- 
neiro ultimo. ao e bo, 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 3 de fevereiró . 
 PRESIDENCIA DO SNR. CORRÊA CALDEIRA 
Secretarios 05 «Franei e Ricardo 
OS ao rdo? OU 

Abriu-se a sessão á meia hóra fenda do meio 

dia, estando presentes 40 enrs. deputados. . 
eu-se é foi approvada a acta da sessão ante- 
codente. | 

O expediente teve o devido destino. | 

O em opera dg ae installação da 
commissão de s HT ente o snr. Affonseca 


snr. don para a meza 
um requeri elo Raio do reino, 
o relatorio da ia manda | 


le Vila Beal, fnoçom do pt sr 


ústrucção pri- 

eg apresentou uma repre- 
Ea ho o “Coimbra contra 
esp ente no dispos- 


pedmdo uma pens 
- O emr. Osorio de Vasconcellos mandou para a 
meza um quo qo de lei, extinguindo o imposto es- 


pecial 1 


Rs mes ARGOS Md GMR ao poa car 


ta de lei de 25 de julho de 1856, ficando ara 
municipal de Figueira de Castello Rodrigo esp - 
moh x 


E a 
munici / 
uma meia 

O ME 
sentação do 
civil 
08 'm 


, 


O snr. ecuctandank Costa informou que 
a representação ti Ro ue ao snr. Ma- 
rianno de Carvalho, que disse que não a tinha em 
seu poder., sus o 0 as 

O enr. Godinho participou a dirigida 
commissão ecclesiastica. E' presidente o snr. - 
vida e secretario elle participante. 


E mandou para q meza um imento, pe- 
dindo, pelo eu 1 clarecimentos 
cerca da receita e despeza de todos os concelhos 
do centinente do reino no actual tinno economico. 


get FE É esa de Villa Nova da aa 
apresento a re resentação da camara munici- 
pal de Villã Nova da Barquinha, ácerea” da refor- 
ma administrativa, principalmente na parte relati- 
va à extincção dos conçel 
O snr. age o a seara uma 
representação da camara municipal de Ovar a pro- 
posito do projecto de lei relativo aos judos. ordi- 
parios. sm to dos nl TER a 
“E disse que folgava com ter visto publicado no 
Dista flogbubthos um decreto, mandando rsus- 
ender a execução.do decreto do: 98 de uóveinbro 
e E 1, que poz ao á cu Pici o 
snr. Alcantar nça para se ausen- 
tar por alguna di s porque negocios de familia re-. 
queriam à sun presença em Elvas. a 
Ássentou- PR dj & nt 
-, O snr. Candido de Moraes desejou ser infor- 
mado pela commissão de recrutamento ficerca do 
andamento que tinham tido as representações da 
commissão de uma junta de parochia pedindo a 
dispensa dos contingentes Ee vigias PES 
” O mr. Osorio de Vasconcell presidente da 
commissão, disse que não tinha con. paia 'es- 
sas repr e ralguma 
o roremineir O queue roi is alum 
missão. . Fº 
- Osnr. Barros e aiyaria ra a meza 
a seguinte proposta, que acomp hou de algumas 


O BRT dó Ueba Cn 

«A camara dos deputados congratula-se com a 
nação ingleza pelo estabeleciménito pe = nltezn 
real o principe de Galles. Bigger =". 

CA cifra CntnfRepa gh. Presidentá dá par- 
ticipar ao sor. presidentê da camara dos communis, 
logo qne o par reuna, este sentimento do 
povo portuguezis “ds ss 

Considerada urgente; foilógo admittida e. en- 
trou em discussão, dt, Po vs 

- O snr. ministro do reino (Sampaio) declaron 
que o governo se associava a esta manif Ea 
“> Posta a votos aamoção, foi unanimemente áppro- 
vada.. el otxodté, eotraç) ab sogr 
-O snr-Santos e Silva apresentou uma repre- 
sentação da camara a Abrantes contra 
o decreto que probibe à cultura dos arrozaes. 

O nr Mo Febreirh up Sintou uma represen-. 
tação da camara municipal de Salvaterra d la: 
gos ácerca da reforma administrativa, re 3 do 
principâlménte contra o artigo 2.º 4. cs 

O sn Melicio participou a instalação da com- 
missão de beneficencia. E' presidente o smr. visconde 
de Valmôr; e secretario elle participante. 

“E pediu à meza que mandasse remetter a esta 
commissão o projecto de lei relativo a expostos, cu- 
ja iniciativa fôra redoyada pelo snr. Godinho. 


O snr. J. T. Lobo de Avila apresentou uma re- | 


presentação da camara municipal de Olhão, contra 
a reforma administrativa, na parte relativa à cir- 
cuuiscripção dos concelhos. RPE 

| o sor. Francisco de Albuquerque chamou a at- 
tençito 


da cominissião de guerra para a necessidade 

de quanto antes o seu parecer ácerea do proje- 

cto, qu seutara e cuja inicintiva  renovyara por 

ires VR Era tdio plbaidndo O BEBO Ao te 
e al e ju 1855.. as k 4 e gramas 

ERA af a à commnissio de administração 
publica que se désse pressa em nprosqutasa seu pa- 
recer sobre o projecto, que tem por fir ceder à 
divisão dos baldios. DTD 

O snr. Cunha Monteiro disse que, tendo havia 
poucos dias sido entregue na secretaria da commis- 
silo-de guerra o projecto a que o ent. deputado ge 
referira em primeiro lugar, na primeira reunião da 
comissão 0 apresentaria para ser distribuido. 

O snr. Candido de Moraes participou que o snr. 
Adriano Machado não podia comparecer, por conti- 
nuar as suas reflexões úcerca do projecto, que se 
propos a apresentar, da reforma da Carta. 


BA MAPIA Bccncão É q tia a 


| que o parlame 


e” 


8 


re 


Piri, porque o snr. Osorio de Vasconcel 
petdente da commissão do récrutamento nã 


dy 
ed ipi da ii 4 representação 
al lo 


, 
se dignara in 
rmal-o a esse respeito, 

O snr. secretario Francisco Costa declarou que, 
apenns ; aee à recebida a representação, ti- 
nha ordenado que fosse remettida para a commis- 
são do reerutamento; e que, se da secretaria da ca- 
mara ainda não tinha podido ser enviada para a 
commissão, brevemente o seria. 

O snr. Perdigão apresentou uma representação 
da camara municipal de Aljustrel, pedindo autho- 
risação para, do cofre da viação municipal, applicar 
certa quantia nos melhoramentos municipaes. 
ORDEM DO DIA 


Continuou à discussão da proposta do snr, San- 
tos e Silva, para ser convidado o governo a apre- 
sentar o mappa da circumseripção comarcã. | 

O enr. Osorio de Vasconcellos, continuando o 
seu discurso, começado na sessão de 27 de janeiro, 
disse que acceitava como mote do governo, para o. 
distinguir da opposição, o rotulo que o sor. minis- 
tro do reino apresentára como tal —quod non fece-| 
runt ; tb ni; 05| 
acontecimentos que tinham provocado em Roma o) 
apparecimento d'este rotulo na estatua de Pasqui- 
no, tractou de mostrar as diferenças que formaram 
os carncteristicos dos barbaros da o goto e dos 


A) 
1 


— 


barbarini do governo. Os barbarini do governo des- 
presavam o passado, não se importavam com 6 pre- 
sente e não olhayam para o futuro; e os barbaros 
da opposição seguiam exactamente o caminho con- 
trario. E, n'estas condições, o partido reformista, a 
que Ertosacor era barbaro, e não era barbarino. 
as, por pbhenomeno singular, os barbarinos ti- 
nham ás vezes suas cousas de barbaros. E tanto 
assim que o governo tinha procedido com a maior 
barbaridade relativamente a todos os actos que par- 
tiam da iniciativa da opposição, como por exemplo, 
relativamente 4 moção do snr. Mariano de Carva- 


| lho ácerca da interpretação que se havia de dar a 


alguns artigos da carta constitucional, regeitando 
essa moção, para mais tarde passar por debaixo das 
forcas caudinas, e sacrificando a coherencia e à lo- 
gica, e haver de ncceital-a. : 

Feitas estas considerações por que lhe impendia 


To dever de levantar a accusação feita pelo sar. mi- 


nistro do reino ao partido reformista, entrou na ma- 
teria da discussão. 

- Não concedia a authorisação pedida pelo snr. 
ministro da justiça, porque não concedia authori- 
sações algumas ao governo, nem queria que a ca- 
mara delegasse no governo, quando na Carta Cons- 
titucionad estava consignado o principio de que a 
camara podia formar a circumscripção comarcã, co- 
mo outras quaesquer. é 
Mandava, pois, para.a meza & seguinte pro- 
osta : : 2 
á “«A camara declara que, em conformidade do $ 
6.º do artigo 15.º da Carta Constitucional é compe- 
eo ro pe a -cireunscripção judicial e admi- 

istrativa para a qualo governo pede authorisação, 
e passa á ordem do dia.» 

Mas, não podendo attribuir no Ep vero o pro- 
posito d & 1 o direito de intervir na 
cireamse o comarci, admirava-se do interesse 

ue o governo tinha em que a proposta em que pe- 
in a riso pe o proceder a ella fosse vota- 
da primeiro que todas as outras; e persuadia-se de 
que n'esta proposta havia muito mais do que o que 
se queria fazer ver: havia uma arma que o gover- 
no havia de manejar estrategicamente no caso de 
vir a ser dissolvida a actual camara dos surs. depu- 
tados, como para elle orador era ponto de fé que o 
havia de ser, porque se davam relativamente à si- 
tuação da maioria e da opposição as mesmas cir- 
cumstancias que se Spa dado quando estava no 
poder o snr. marquez dé Avila e de Bolama, com a 
diferença apenas de que o partido constituinte, que 
então faia guerra ao governo, era agora um dos 
incipaes esteios do gabinete presidido pelo snr. 
"ontes Pereira de Mello.. | Es 
Disse qite entre os deputados da opposição não 
avia um só que fugisse, ou trepidasse diante do 
eu dever, pt os ameaçassem com à disso- 
lução da camara. É se um tal facto se repetissê se- 
ria então occasião .de perguntar ao governo quul 
o motivo de tantuss dissoluções e qual a razão por- 
déb! báide ser sempre sacrificado ao 

governo. 

En 


id da) 7 qq EM | É aC to 
tendia que a dissolução proxima era 
das causas de tam io na maioria do “e 
no para ap 


r tantas ropostas « 
ção, propostas qlê tr66 "GR faceis e « 
vam da comarca para o municipio, da refé 
ciaria para a administrativa. 
Ponderou que.o. paiz receiáva a politica de 
actos que haviandipos causal do partido que hoje 
estava no podery e diria que, quando viu o 6 que 


415 
uma 


no, &o apresentar-se na camara, declarar que que- 
ria seguir melhor caminho, e que acceitava as dor 
trinas que formavam o thema do partido reformis- 
ta e que furia justiça ás administrações transactas 
e nos intuitos do partido reformista, ficou contente 
e applaudiu; mas parecia-lhe que os actos não 
teem correspondido às palavras, e até não podia 
conceber como governo liberads podiam mandar 
censurar por meio de portarias pessons que ousa - 
vam escrever em um jornal artigos ácerca da admi- 
nistração do hospital de S. José, é Jo 

Quanto à moção-da ordem que mandou para a 
meza, parécia lho ue ninguem que fosse liberal'se 
atreveria 1 rejeital-a, porque não se podia negar á 
camara a competencia para legislar sobre qual- 
quer assumpto. E ua approvação seguir-se- 
hia infallivelmente 1 ue dado no governo, Jpor- 

ue elle entende que a camara ão ad compete 
para iner va jeirpamgeri ão e A mai 

u so havia q via 
cousa é úmanhil outra, ou o governo havia de levar 
um cheque. he 

- Fêz ainda leves reflexões n'este sentido, e con- 
eluiu. | " 

O snr. presidente do conselho de ministros e 
ministro da fazenda (Fontes Pereira de Mello), len 
e mandou para a meza um relatorio acompanhando 
diversas propostas de lei, de cuja approvação deve 
resultar 0 equilibrio do orçamento. sá 
“As propostas são as seguintes: 
1.2 Authorisando o governo a contractar, com 
o Banco, sob as bases-.que estão juntas à carta de 
lei de 1 de junho de 1867. 4 

24 A'cerca da organisação das repartições de 
fazenda. (Já está pu a. ” 

3.º Sobre a formação de matrizes prediaes. 

— 4*Sobrea contribuição industrial. (Já está 
publicada). 

5.» Abolindo os privilegios de isem 
postos concedidos a estabelecimentos 
companhias, etc. | 

6.1 Revogando o $ unico do artigo 1.º do de- 
creto com força de lei de 2 de março de 1869. 

7.º Sobre contribuição pessoal (já está publi- 


. A 


o de im- 
ancarios e 


Efeia os 
* Authorisando o governo a alterar as' epo- 
chas de cobrança da contribuição e lançamento. 

9.º Sobre contribuição predial (já está publi- 
cada. 
10.* Regulando-o imposto do real d'agua. 
Ita Extinguindd o imposto do pescado, e esta- 
belecendo o imposto para o sal. q 

12.2 Substituindo alguns impostos marcados na 


tabella da pauta da alfandega para differentes ge: |. 


neros e marcadorias. 


O snr. presidente dou para ordem do dia de se- | 


gunda-feira a mesma que vinha para hoje, e leyan- 
tou a sessão. 
Eram 5 horas e um quarto da tarde. . 


Cr "| 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente ) 


LISBOA 4 A'S 3 H. 20M. DA 


Na reunião da assembleia geral 
do Banco de Portugal foi eleito pre- 


sidente da direcção do Banco o snr.| 
José Manoel Leitão por 53 votos.| 


O snr. José Lourenço da Luz obte- 
ve apenas 24- votos. Sahiram elei- 


tos para directores os outros indi-| 


viduos mencionados na minha cor- 
respondencia: Para substitutos da 
direcção foram eleitos os snrs. An- 
tonio José Ferreira Monteiro, Joa- 
quim Ferreira da Costa. A com- 
missão fiscal ficou composta des 


snrs. Teixeira Marques é Joaquim |. 


Caetano Lopes Silva, Gaspar Schin- 
dler, Arrohas e João Gregorio Bar- 
osa. Per. AA 


mm Ff . « 


O ca cm — 


actar, ou havia de dizer hofo ua = 


ma -  - —. ama. — 


(xeL a À praca Eras à 
i FA tod ra a, dep 
tes - discursos: ), 


, TSsOs e o 
Escosurá, Moset e Salmeron, que fizeram vivas 
accusações aos conservadores, Zorrilla declarou 
que os radicaes estão no terreno legal, mas q 
se retirarão das côries seo governo violar a lei 
eleitoral. o 
A Bolsa está fechada. 
O imperador do Brazil chegou esta manhã a 


Lyão. , 
dr conde de Chambord é esperado na Belgica. 


PARIZ2 A'SSH. E 50M. DA NOUTE | 


As reclamações da America relativamente ao 
«Alabama» altingem cinco ou seis mil milhões, 
Na assembleia nacional, o ministro Remuysat 
lê um despacho de lord Lyons dizendo que a Jn- 
laterra não faz objecções à revisão das pautas 
rancezas, comtanto que o governo de Versalhes 
não adopte o systema proteccionista. 
Gambetta propõe que se addie a discussão. 


| Thiers combate o addiamento e desmente as in- 


tenções de protteccionismo attribuidas ao governo. 
A emenda de Johnston reservando a denuncia 
do tractado e convidando o governo a reabrir ne- 
gociações com a Inglaterra pára modificar as pau- 
tas é regeitada por 423 votos contra 200. 
A proposta de Gambetta para adiar a discus- 
são é regeitada por 415 votos contra 192. 


BOLSA DE PARIZ 1—3 p. c. francez 
97,20 — 6 p. c. idem 92,50—2 p. c. hespanhol 
interior 27 %,q. Idem exterior 31 4. 

BOLSA DE LONDRES 1 —Hespanhol exte- 
rior 31 tt Portuguez 38 1/,. 

BOLSA DE ANVERS 1-3 p. c.. hespanhol 
31 4. Portuguez 38! 

BOLSA DE AMESTERDAM 1—Hespanhol 


31 3. Portuguez 37 lg. 


LISBOA 3 AS 12 H. 55 M. DA NOUTE 


PARIZ — A assembleia nacional approvou o 
projeçio de denuncia dos tractados de commercio. 
epois regeitou por 377 votos contra 318 a pro- 
a Duchatel, relativa à transferencia da assem- 
leia e do governo para Pariz. Affirma-se que o 
ministro do interior dará a sua demissão ámanhã. 
À esquadra italiana recebeu ordem de cruzar- 
nas costas de Hespanha. 

"* LONDRES—Afficma-se que o governo, com 
approvação unanime do paiz, resolveu pedir a 
revisão immediata do tractado de Washington. 

Dizem de Pariz que o ministro do interior 
persiste na resolu ão de demittir-se. 


junto da br irá e res para con- 
tinuar nas ções F odificação do 


tractado de commercio que será denunciado uni- 
camente no caso de que se frustrem as negocia- 
aa sd + ul 
O boato de que a Prussia reclamaria outras 
rantias se a França “pagasse os 3:000 milhões 
carece de fundamento. : 
' FO TAM MAR. mta 


o. 


Saude e energia a todos por meio da 
diliciosa farinha salutifera, a Re- 
valesciere du Barry, de Londres, 

Ha a assignalar a grande descoberta da neva- 

LESCIBRE CHOCOLATADA DU pAnay de Londres, que 

presta tão eminentes serviços à humanidade. Mais 

agradavel ao paladar que o mais fino chocolate, 
mais nutritivo e assimilhante que a carnes digere-se 
com a maior facilidade, sem irritar, renovando e pu- 

rificando o sangue, fortifica o estomago, os nervos, o 

cerebro, e, em vez de fatigar, melhora a digestão, 

consolida as carnes e augmenta a energia. Absorve 

e illiminastudo o que houver de irritante no estoma- 

cerebro, é trangu o as pessoas as 


E 
do-l 
a 
sê. 
13 9€ 


28 no tpm 


com os seus bons € 


tos Prefe 


e ropasador. Às 
e ao ia e AR 


ci- 


soas que não ousam tomar os chocolates ordi arios 


que produzem dôres de cabeça, irritações, constipa- 
Sod, GLÉ Estes defeitos dos chocolates ordinários 


teem obrigado muitas pessoas a quem lhe agradajo | 


gosto, de se privarem d'elles,e a prova d'estes vi- 
cios foi confirmada pelo estnnarplorador das re- 
giões arctiças, o snr. John Franklin, que com vinte 


e oito. ompanheiros, morreu de fome ao la- 
do de - cio! e chocolate puro e de cacâu!|. 
Prova terrivel que os principios nutritivos contidos 


no cacáu e no chocolate ordinario não são de natu- 
reza à assimilhar-se e nutrir. E”, pois, para obviar 
a estes graves inconvenientese para assegurar a to- 
do o mundo a vantagem do chocolate sob uma for- 
ma sã e benefiça que à REVALESCIERE CHOCULATADA DU 
garny, de Londres, delicioso producto, foi apresen- 
tado ao publico. À revaLescrene é dez vezes mais 
nutritiva do que o chocolate puro, e por isso seis ve- 
zes mais barata, . Era sta: Tiete! 
Am caixas de lata de 250 grammas 500 réis; de 
1/2 Kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 13400 
réis; de 219 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- 
grammas 65400 réis; de 12 kilogrammas 123000 
réis. TIRA O q teria ev int & 
À BEVADESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, em pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
vo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 


3, Sem caus res dé cabeça, irri s, nem 
os incohve jente Ts o 


dos chotolates ordinarios em 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 

réis; 24 chavenas 800 réisqaiS chavenas 15400 réis; 

| gra réis, ou seja aproximadamente 

réis cada chavena. 

Agentes em Lishoa : Snrs. Baxreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Áurea 126 e 128, 

Em Coimbra : -Snr. Botelho de Vasconcellos, 


rua Lar 

No Porto: D. Rahir, rua de Cedofeita. 

Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1, 

Em Pariz: 26, Praça Vendôme. 

Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias, de todas as cidades de Por- 
tu 


N. B. Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc., 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao de- 
posito central; Snrs. Serzedello & C.*, Largo do Cor- 


po Santo, 16, Lisboa, (10) 

f 4 e! sé rmel , (e £ Iara J É “ 
, a A, Livraria Internacional de E. Chardron, em 
N Braga, vende-se a planta de Braga, levantada 
em 1594, gravada em cobre, em folio maximo, pelo 
preço de seis libras. 

Vendem-se igualmente as plantas de Lisboa e 
Coimbra, levantadas e gravadas na mesma epocha, 
por igual preço cada uma. ' 

Estão perfeitamente conservadas, e rt 
(555 


1 volume cartonado 400 
| réis 
NOVO MANCAL DO COSINHEIRO 


ONTENDO: advertencias sobre a cortezia que 

) se deve observar à meza, regras para trinchar 

e servir, e os melhores methodos de preparar os 

mais -delicados e varindissimos manjares, por 

CONSTANTINO CARNEIRO, cosinia. 

| | RAROS) 4 cosinha, 
obra illustrada com numerosas gravuras no texto. 


Indice da obra 


Varios generos de sopas—Cosidos— Arroz — 

Pratinhos—Manteigas e pimentadas — Molhos — 
Guisados —Vacca — Vitella—Carneiro— Cordeiro — 
Porco—Caça— Pato — Capões — Perú — Ganso — 
'Pombinhos—Frangos— Peixes-—O ros— Legumes — 
Batatas—Tubarxas—Pastelaria—Doces— Entreme- 
dios de doce—Natas — Tortas — Compotas —MArme- 
ladas—Ratafias—Xuropes—Pastilhas— Sorvetes — 
Gelados intermedios—Conservação das substancias 
alimentarias—Modo de se conservarem varias ver- 
duras em vinagre. 1 vol. 400 réis. 
E” remettido franco pelo sorreio a quem enviar 
a sua importancia em estampilhas de 25 réis a 
ERNESTO CHARDRON, Livraria Internagiogal 
—Porto. (382 


com todo o primor. 


E] 
E 
“Sodronta, 


6 e crenças m 
Errata) 


ATRITO 


em Portugal 
5 4 bot é Cesnr Mácnicdo - 


ESTUDOS humoristicos sobre os doudos, as dou- 
das, os idiotas, os furiosos, telhn, enguiços, 
agouros, feitivos, encantos, sonhos, sinas, cousas 
más e mulheres de virtude. - 

A! venda na livasria do Pereira, rua Augusta, 
50e 52,e nas mais de costume. No Porto e em 
Coimbra nas principaes livrarias. (6120) 


RESPOSTA 


Aos detractores e mofadores da religião e dos 
seus ministros | 
POR 
Roberto Guilherme Woodhouse 
io nas principaes livrarias. —Preço 40 
Q gueto d'este opusculo será exclusivamen- 
te destinado à caridade publica. (354) 


R. SEGUR. — Palestras familiares sobre o 
protestantismo de hoje em defeza do catholi- 
cismo, 1 vol. 200 réis, pelo correio 220. 
ANNUARIO POSTAL PARA 1872, por Ernesto 
Madeira Pinto, empregado do correio, 1 vol. car- 
* tonado 300 réis. 
AS FARPAS, dezembro de 1871, 200 réis. 
THEORIA mineral da nutrição das plantas e a sua 
applicação à agricultura, por R. L. Marçal, 1 vol. 


300 réis. 
TECHNOLOGIA RURAL, por J. Ferreira Lapa, 
obra completa em 3 vol. 35700 réis. 


Na Livraria Internacional de Ernesto Char- 
dron. (570) 


- E 


ESPECTACULOS 


Domingo 4 de fevereiro 
R. E. DE 8. JO£O.—Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —39* récita de assignatura.—Opera «O 
Poliuto». —A's 8 horas. 


T, BAQUET,—A comedia em 3 actos «O 
dente da baroneza» e a comedia em 2 aetos «O mor- 
gado de Fafe». —A's 7 e meia horas. | 

T. CIRCO. —A's 7 horas e 1 quarto especta- 
culo, às 11 baile de mascaras. —O espectaculo cons- 
tará da parodia em 2 actos e 3 quadros «À grã-du- 
queza de Gerolstein», a comedia em 1 acto «O car- 
naval no convento» e a comedia em 1 acto «Astu- 
cias de um regedor».—A's 11 horas baile de masca- 
ras—i meia noute «Rendição de Metz» grande pol- 
ka guerreira—á 1 hora quadrilha do «Rouxinol das 
salas» —á 1 e meia horas será distribuido um pre- 
mio, que será tirado à sorte, pertencendo ao primei- 
ro numero extrahido; e cada pessoa que entrar no 
baile receberá um numero e os camarotes tres. | 
à ALÁCIO DE CRYSTAL, — Bailes de 
mascaras —() salão estará aberto ús 7 e meia horas. 
—Principio do baile ás 8 horas. —Preços:. O irine 
400, salão 200, bilhetes annuses meio preço. —Na 
sexta-feira e domingo musica nos jardins, se o tem- 
poo permittir—Os bilhetes para as galerias e lu- 
Raros reservados para ag tres ultimas noutes do 


arnaval, estão desde já à venda. —Preço 13200 


réis. —Os lugaves reservados só se vendem aos pa-| 


res, sendo um de primeira e outro de segunda linha. 
—BNilhetes annuses meio preço. á 

SALÃO EUTERPE.—-Bailes de mascaras. 
—Preços do costume. — A's 7 e meia horas. —Os bai- 
les de sexta-feira e sabbado são em beneficio, para 
os quaes só tem entrada os bilhetes passados com 
as respectivas datas. . 

SALÃO PORTUENSE DA LABORIO- 
SA.—Rua de Gonçalo Christovão—Em beneficio 
do director e emprezario.— Grande e esplendido bai- 
le As damas com mascara e 
de mascaras. decentemente vestidas tem 
entrada gratis. —O beneficiado oferece uma meda- 
lha de prata feita expressamente para a melhor mas- 
exra que se apresentar no salão decentemente ves- 
tida. —O resto dos bilhetes estará à venda n'este 


ia, desde as 8 horas da manhã em diante, na mes- 
fio, rip rá 3 horas da tarde e 


a sócieda cipiará ás 8 hor 
findará ás 9 da noute.—Entrada 160 réis. (547) 
—  Segu da-feira 5 de fevereiro 
T. BAQUET.—Bencíício da actriz M. 

lia Sá Villela. —O drama ai netos «O e 
do» e À comédia em 3 actos « 
Te meia horas. agf: E 
T. CIRCO. —Beneficio do actor Moreira e 
Irene —A peça em 5 actos «O mascara negra» e a 
comedia em 1 acto «Um marido exemplar». —A's 7 
emeia horas. rea 

Mm 4 am: rd 0 2 & 
GRANDE GALERIA DE FIGURAS 
DE CERA. —Exposição aberta ao publico, todos 
os dias, das 10 horas da manhã 4 meia noute.—Rna 
de Santo Antonio, no espaçoso salão dos baixos do 
café do circo. —Grande abatimento nos preços. —En- 
trada 100 réis, erianças 60 réis. 


me- 


ANUNCIOS 


DD > >> >>> ———————————————————————————— 


INSTITUTO Medico Portuense acceita, de ora 
em diante, pm ore de segunda classe por 


500 réis de joia e réis mensaes, e assignantes 
de primeira classe por 13000 réis de joia e 500 réis 
cada mez. Conservam-se os preços primitivamente 
estabelecidos pe os ill.mos q exc.m* senhores que 
assignaran até 31 de janeiro, os quaes ficam consi- 
derados como assignantes installadores. à 

Para mais esclarecimentos falle-se no Tnstitu- 
to, largo de 8, Domingos n.º 85, 1.º andar. 

O director, 
Dr. Hicardo Gomes Costa. 
(608) 


TRASPASSA-SE 


TD casa na praça de Carlos Alberto, nas me- 
lhores condições para fazendas brancas. Quem 
a pretender dirija-se k raça dos Martyres da Pa- 
tria n.º 144, proximo à ornadta de Cima, (316) 


Aluga-se 
U” excellente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, às dunas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Jonquim Gonçalves da Silva. (168) 


PETROLEO 


a & Araujo receberam ultimamente um 
| carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasoavel é cumprem ordens para as provip- 
cias. 8) 


Clyde Bottle Works Company (Glasgow 


» brands acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 


(29) 
Casa para alugar 


LUGA SE a casa n.º 608 a 612, sita na rua de 

Santa Catharina, de dons andares e aguas 
furtadas, com seu quintal e agua de poço; e tambem: 
se aluga o terceiro andar da casa da praça de D. 
Pedro n.º 72. Quem as pretender falle na rua de 
(542) 


ENDE-SE uma armação para escriptorio ou 

loja, toda envidraçada, de castanho, “om seus 
armarios por baixo; e um balcão em todo o compri- 
mento do escriptorio, em bom uso, e as taboas de 
cima são de vinhatico ou oleo, com quatro gavetas. 
Tambem se vende varias esteiras de forrar salas e 
quartos, com algum uso. Tudo se venderá muito em 
conta. Quem pretender falle na rua de Santa Catha- 
rina n.º 94, (543) 


O DR. CARLOS KOTH 


Cosan ISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 
Gabinete de consultas nos pobres-—gratis. 
(81) 


TRASPASSA-SE 


oi brevidade wma mercearia bem situada na 
rua de Sunto Ildefonso n.º 75. Para tractar ua 


(562) 


Santa Catharina n.º M. 


mesma. » 


lenço brancos. —A's. 


Procissão de Cinza em 
Villa do Conde 
BIC dia 14 do proximo mez de-fevereiro, sabirá 


da igreja dos Terceiros de S. Francisco esta 
magestosa procissão, com o mesmo lustre dos annos 


“antecedentes. A meza espera a concorrencia dos 


seus irmãos a este edificante acto. . 
Villa do Conde, 24 de janeiro de 1872. (441) 


CONVITE 


OI Deus servido chamar à sua presença a alma 

de nossa muito estimada e presada midi e so» 
gra, a snr.* D. Maria Gertrudes Rosa. | 

Os abaixo assignndos, filhos e genros da finada, 
pedem aos seus agrigos o especial obsequio de assis- 
tirem no officio de corpo presente que ha-de ter lu- 
gar âmanhã 5 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na igreja dos Congregados, por cuja graça se- 
rá eterno seu reconhecimento, 

Porto, 4 de fevereiro de 1872. 
João Francisco Gomes. 
Manoel Francisco Gomes da Silva. 
Joaquim Cardoso Botalho. 
Domingos José Villela, (602) 


= 


OI Deus servido chamar á sua divina presença 
a alma de minha presada mulher, nora é sobri- 
nha, D. Maria da Graça Pereira de Mesquita; ten- 
do de se lhe fazer officio de corpo presente na igre- 
ja de Nossa Senhora da Graça ás 10 horas da ma- 
nhã de hoje, 4 do corrente, seu marido, sogro e fio, 
pedem aos seus amigos sua assistencia a este reli- 
gioso acto. Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 4 de fevereiro de 1872. 
Joaquim José de Mesquita 
Francisco José de Mesquita 
Joaquim José de Souza. 
(597) 


ARIA Innocencia Barboza Faria França, An- 
tonio Maria Faria França, D. Maria do Carmo 
Barboza de Souza Faria e José Maria Dias Vieira, 
suppoem ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram ao responso de sepultura de 
seu chorado marido, pai, genro e cunhado, o snr. 
Joaquim Antonio Moreira França, e que se interes- 
saram pelo mesmo durante a sua penosa enfermida-, 
de; mas como póde ter havido alguma falta, posto 
que involuntaria, servem-se d'este meio para mani- 

estarem a todos o seu profundo agradecimento. 

(592) 


e SA 
a bed ls bh do 


JA aa Joaquim Guimarães, José Joaquim 
Guimardes, Antonio Joaquim Guimarães, Manoel 
Joaquim Guimarães, José Joaquim Guimarães Ju- 
nior e Clemente Joaquim Guimarães, veem por este 
meio agradecer a todos os ill.=º* e exe,» snrs., que 
se dignaram assistir ao responso de seu innocente 
filho, neto e sobrinho Antonio, o qual teve lugar na 
dia 30 de janeiro p. p. na parochial igreja de Ce- 


dofeita. , 
Porto, 4 de fevereiro de 1872. (975) 


EOPRPRErTR ER IEPELET EL ERE RT 
MUSICAS E PIANOS 


ARA piano, faceis e de bom efreito, e de todos 
os graus de dificuldade, polkas, mazurkas, qua- 
drilhas, walsas, ete., ete. 

As pessoas que desejarem experimentar qual- 
quer musica tem um piuno à disposição, e tambem 
se lhes indicam as musicas mais bonitas, conforme 
o grau de dificuldade. 

Ha musicas para canto, flauta e piano, rebeca, 
etc., ete., e alguns quartetos para piano, orgão, vio- 
lino e violoncello. 

Pianos de bons authores e em conta; tambem 
se trocam por pianos usados. 


João Moreira da Costa Lima 
27—PRAÇA DE D. PEDRO-—27 
(6014) 


OSE' Antonio de Carvalho Santos d'esta cida- 
' de como tutor do menor José Vidal da Rocha 
filho de outro José Vidal da Rocha, é authorisado 
pelo conselho de familia, declara Rara conhecimen- 
to do publico que o dito seu tutelado desde o dia 
31 de janeiro passado em diante fica-se chamando 


José Alvaro da Silva Valle nome que assignará 


sempre, e sem validade qualquer assignatura com 
o nome que antes tinha, ta 
“ Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
; Como procurador, 
João José Durães e Silva. 
da Dao) dd, 


M. GALIANO 


Porto—rua de Santo Antonio —255 
ne de Pariz, elegantes chapéus de olea- 
do, para creança. (601) 


RI? largo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 
muito decente para um hospede. (580) 


- Declaração 

T)ECLARAMOS que o snr. Antonio Augusto Co- 

gorno de Oliveira de hoje em diante deixou 

amigavelmente de exercer o lúgar de nosso primeiro 

enixeiro. | | 

Porto, 3 de fevereiro de 1872. 

À Batalha & Irmãos. 

| (694) 


NTONIO Augusto Cogorno de Oliveira partici- 

a que deixou amigavelmente do exercer o lu- 

ar de primeiro caixeiro da casa dos iss en, 

atálha & Irmãos, para se dedicar exclusivamente 

pra negocios da firma Brandio & Oliveira, de que é 

socio. 

O escriptorio d'esta nova firma é na rua de 
Bellomonte n.º 75. 

Porto, 1 de fevereiro de 1872, (596) 


“Recebido pelo ultimo vapur 


VELO flamengo. especial. 
Genebra hollandeza legitima. 
Chá Hisson superior. 

Dito Perola. 
E os verdadeiros lumes seccos. 


Feira de S. Bento, 28 e 29 


PORTO 
(081) 


DU” sugeito com dous estabelecimentos na mesma 
casa e a fubccionar pretende um socio que en- 
tre com algum capital, para mais esclarecimentos 
na rua do Breyner n.º 64 (584) 


" Editosde 30 dias 


ELO juizo de direito da 2º vara d'esta cidade 
do Porto, e cartogio do escrivão Jeronymo Fi. 
lippe Simões, estão correndo editos de trinta dias, n 
contar de 26 de janeiro proximo findo, a requeri- 
mento das justificantes Joaquina Margarida de Sou- 
za, com authoridade de sen marido João Moreira 
Antunes, do Ingar do Monte'da Carreira, e Maria 
Carolina Rosa, com authoridade de seu marido Ma- 
noel Pinto Sonres, do lugar de Serralves, da fregue- 
zia de Lordello do Ouro, para por elles serem cita- 
das e chamadas todas as pessoas que se julguem 
com direito à herança do ausente Joaquim Chrlos 
de Souza Monteiro, sobrinho das justificantes e 


resumido morto no Rio de Janeiro, imperio do | 


razil, para que o venham deduzir no dito juizo, 


cartorio e processo de justificação ahi pendente, | 


dentro do praso referido, sob pena de la onto; é 
das justificantes serem julgadas hubilit ti- 
mas herdeiras de todos os haveres do mesmo 4ú- 
sente.—Porto, 1 de fevereiro de 1872. 
O esolicitador, 
Francisco Nunes de Fiqueiredo. 


(578) 


— BARATISSIMO . 


Rua do Costa Cabral n.º 276 (fúra da barrei- 
co Ta) a preço fixo 


CABA de abrir-se este estabelecimento com um 

sortido de pannos erús ao preço de G0, 70, 80, 
JO, 100, 110, 120, 130, 140, 150 e 160; lenços à prin- 
cipiar a 35 réis para cima; chitas largas a 120 réis 
o metro; morim, cazemiras e pannos; algodões a MO 
réis enda 459 gramas, 

Este estabelecimento está habilitado a vender 
barato em razão das cómpras serem feitas a dinhei- 
ro á vista, e ganhar só o desconto. (472) 


DECLARAÇÃO 


UIZ Simões dos Prazeres, encarregado que foi 

do estabelecimento de pedra marmore da viuva 
Almeida Costa, na praça de Carlos Alberto n.º 77, 
declara que desde o dia 8 de janeiro de 1872 deixou 
de ser encarregado do estabelecimento da dita se- 
nhora, o qual tinha tomado debaixo da sua respon- 
sabilidade; e declara mais que desde o dia 8 de ja- 
neiro continúa com o seu novo estabelecimento de 
pedra marmore na praça de Carlos Alberto n.º 85. 


5 + 609) 
JOSE INSUA 


NA RUA DA FONTE TAURINA N.º 98 A 30 
PORTO 

ENDE carvão graúdo de Castello Novo para 
W fogões le sula de casas REqaca lara, bem as- 
sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 
firrafas de 6 e 6 e meio ao galão, assim como em 
». Nicolau n.º 12, (233) 

MA senhora muito habilitada offerece-se par 

ensinar por casas particulares, ou mesmo em 
algum collegio, toda a qualidade de bordados, com 
muita perfeição. Tambem aceeita em sua casa en- 


commendas de bordados a ouro, na rua de Cedofei- 
ta n.º 561. (444) 


Garrafas de Glasgow 
BRANCAS E PRETAS 
PREÇOS MODICOS 


Rua dos Inslezes n.º 75-—4.º andar 
5): 


MUDANÇA 


ANOEL José da Cruz 
Magalhães, participa 
aos seus amigos e fregue- 
zes que o antigo estabele- 
cimento que tinha na rua 
do Almada n.º 123, de fer- 
ro, linhos e pinho de Flan- 
dres, mudou para defron- 
te, na mesma rua, n.º 116 
2120. | (501) 


1) ANTIGO estabelecimento de cerveja da rua do 
Bomjardim, acha-se hoje estabelecido na praça 
de D. Pedro n.º 132 e 133, consideravelmente me- 
lhorado com um grande sortimento de cerveja in- 
gleza da acreditada fabrica de Bass; cerveja nacio- 
nal go copo e em botijas; vinhos engarrafados na- 
cionaes e estrangeiros; licôres e mais bebidas espi- 
rituosas recebidas ultimainente de França; genebra 
hollandeza legitima, e aguardente do Paraty, êm 
garrafões, o melhor que póde haver n'este generos 
N'este estabelecimento haverá de hoje (20) em 
diante viandas frias, sandwichs, caldos de gallinha, 
queijo suisso e londrino, ete., ete. (350) 


"A QUEM CONVIER 


UEM quizer dar a juros sobre hypotheca de 

duas moradas de casas 2:5003000 ia, ou com- 
pral-as, sendo as mesmas livres e allodiaes, tendo 
bom quintal e agua, dirija-se em carta fechada para 
C. F. 8. na rua de S. Lazaro n.º 411, (446) 


Hospedes 


LGUMA casa particular que tenha bom com- 
modo para tres, dando-lhe cama e meza, diri- 
ja-se em carta com as inicines À, D. P, Rua do 
omjardim n.º 404, (591) 


" Professor particular 


ARA o Porto ou provincins: com oito annos de 
prática em portuguez, francez, inglez e latim. 
Dirigir a Quiques & Leão, S. Domingos n.º 46, 
| no ra dad PIA (989) 
TT TR PR ER 
Dm precisar comprar correntes de navios 

ou alugar, dirija-se à Domingos Paraty, 


em Villa Nova de Gaya. (589) 


À uma senhora que se propõe a dar lições por 

casas, de ler, escrever, contar, francez, borda- 

dos, cortar bordados de alto relevo e fazer flores; 

quem se quizer utilisar do seu prestimo dirija-se á 
(D87 


travessa da Trindade n.º 19. 


artistico 


AULAS nocturnas de portuguez, francez, inglez, 
escripturação commercial por partidas simples 
e dobradas, contabilidade, systema metrico decimal, 
desenho linear, de figura cornato, 

As aulas são alternadas e duram hora e meia 
cada umas; pi, Epa regularmente desde as 6 ás 
3 horas da noute, no inverno, e desde ns 8 às 11 ho- 
ras, no verão. 

Os programmas dão-se à quem os pretender, 
na rua do Sol n.º 81, onde está estabelecido o curko. 

(888) 


Esteiras para salas 


ANOEL Dias da Silva, premiado nas exposi- 

ções, e author do thear de nova invenção, 
faz publico pela primeira vez que abriu um novo 
estabelecimento de esteiras c as fabrica por dese- 
nhos os mais modernos e proprios para difterento 
enlas, no systema de Lisboa, e as faz com toda q 
brevidade pelos muitos operarios que tem, Tambem 
se encarrega de tomar qualquer encommenda, re+ 
metendo-lhe as medidas, e tambem compõe estei- 
ras, sendo preciso, tudo por preços acommodados, 
Previne a todos os senhores que este estabeleci- 
mento só welle pertence, Rua das Flores n.º 71, 
no edifício da Companhia dos Vinhos.--Porto. 


PLANTAS 


OSE Gomes de Macedo acaba de receber de 

França um magnifico sortimento de arvores fru- 
etiferas das melhores qualidades, arvores rezinosas 
e de ornamento de dous a quatro metros, amoreiras, 
tylias da Hollanda, nogueiras é nogões, e uma so- 
berba collecção de nzaleas; o que tudo vende a pre- 
vos commmóúdos no seu estabelecimento ou nos bai 


(651) 


a Assembleia Portuense, n.º 5. 


Lonas para vélas de navios 


É que Mendes de Abreu, escriptorio rua da Bai- 
nharia n.º 36, 1.º andar, senha de receber uma 
grande partida, achando-se agora o seu deposito 
muito Auguéntado. Continúa a vender pelos preços 
antigos da fabrica, com 3 p. e. de desconto a prom- 
pto pagamento. (507) 


PIANO 


HH; um bom e por pouco dinheiro, na rua « 
Bragas, 196. (521) 


Arrenda-se 


M Villa Nova, no Choupello, aluga-se um arma- 
zem de lotação de 800 pipas, com agua e tanoa- 


ria; para tractar na travessa do Carregal ou Tay- 
pas 11, escriptório de Browne & C*—Porto. 
(5018) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes | 
João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 86 


IDE e compra acções dos diferentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (79) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio de fer- 

ragem, na rua do Almada n.º 288, (408) 
nova de sabugueiro. Rua dos Ingles 

BAGA zes n.º dd, (80) 


] * , 4 
Banco Nacional Ultramarino 
D' ordem do exe.” snr. presidente é convocada 
a segunda reunião ordinaria de assembleia ge- 
ral d'este banco para o dia 15 de fevereiro, pelas 7 
horas da noute, para os fins indicados nos artigos 
81,89, 87e 94 “dos estatutos. 
Lisboa, SL de janeiro de 1872. 
O secretario, 
Frederico Biester. 


Companhia Segurança 
Nº quinta-feira 8 de fevereiro, pelo meio dia, no 
escriptorio da companhia, hio-de arrematar-se 
sete neções por fallecimento do snr. Joaquim da Sil- 
va Castro. 
Porto, 29 de janeiro de 1872, 
Manoel Gualberto Soares. 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 


(510) 


Companhia Geral Bracarense 
O escriptorio da Companhia Geral Bracaren- 
N se, na rua da Boavista n.º 1, estará aberto o 


paga mento do dividendo do anno findo de 1871, na| 


razão de 4 e meio por cento ou 15125 réis por ac- 


ção, a principiar no dia 29 do corrente, e seguida- 


mente todas as segundas, quartas e sextas-feiras de 
cada semana, desde as 10 horas da manhã até à 1 
da tarde. 
Braga, 24 de janeiro de 1872. 
Os directores, 
Manoel José da Costa Guimarães, 
José Baptista Corrêa. 
(462) 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanhol 


BANCO NACION, AL ULTRAMARINO 


ABBADO 3 do corrente, das 11 horas da manhã 
DP ás 2 da tarde, pagam-se n'esta agencia as rela- 
ções de coupons com o recibo até ao n.º 550, e na 
agencia do Porto as respectivas relações até ao n.º 
3 inelnsivés. 
Lisboa, 1 de fevereiro de 1872. 
O governador do Banco Nacional 
- Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(579) 


Associação dos professores e 
homens de letras 


assembleia geral, no proximo domingo 4 do cor- 
Tente, às 6 e meia horas da tarde. 
O presidente, 
A. Girão. 
(534) 


= A de Santa Estephania 


(EM GUIMARÃES) 
À CHA-SE vago o lugar de director do asylo de 


mo, da cidade de (Guimarães, com o ordenado de 
2005000 réis, cama e meza. Quem se achar tabili- 
tado para exercer este lugar, póde dirigir seu re- 
querimento é secretaria do mesmo asylo até ao dia 
13 do futuro mez de fevereiro, onde se acham pa- 
tentes as suas obrigações. 
+ Guimarães, 29 de janeiro de 1872. 
O secretario, 
Simão do Amaral Ferreira. 


Êo 
Pa 
a 


Fallencia de Augusto Bieth & 6.º 


qENDO o snr. juiz commissario assignado o dia 
d do proximo mez de fevereiro, pelo meio dia, 
pira a reunião dos snrs. credores, a fim de se deli- 


berar sobre qualquer concordata que por ventura o | 
falhdo apresente, ou formar contracto de unido, e| 


“ge proceder nas muis diligencias legaes, roga-se a 
todos os snrs. credores para que no referido dia e 
hora hajam de Fam parkoar no “Pribunal do Commer- 
cio para o dito fim. (465) 


Fallencia de Costa Rodrigues. ki] 


ao, sr 


nl sil 
enigoo Jrmão. a É 
SNR. juiz AA de designou o dia 20 do 
corrente mez de fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã, para no“Pribunal do Commercio, desta ci- 
Unde, se reunirem os snrs. credores; n fim de se pro- 
ceder à verifienção de creditos e mais diligencias 
legnes. A curadoria fiscal" provisoria convida todos 
os credores pará por si ou por legitimo procurador 
comparecerem n'uquelle locul, no dia e hora mar- 
cada; tendo em vista que ninguem poderá ser pro- 
curador de dous credores, nem a prociração poderá 
ser feita a credor do fallido, conforme determina o 
artigo 1204 do Codigo Commercial. 
M. Justino de Azevedo, 
erraçior fiscal. 


REPRESENTAÇÃO 


A rua do Loureiro n.º* 14 a 18 acha-se uma re- 

presentação à camara dos snrs. deputados, pe- | 
dindo o pagamento do antigo papel moeda. Os pos- 
suidores d'elle que quizerem assignar a dita repre- 
sentação, podem vir fasel- -o uté o dia 10 do corren- 
te mez. (535) 


Descaminho da acção n. 2:605 


DA 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


(586) 


TENDO requerido o bacharel Luiz Antonio Dias | 
Guimarães, na qualidade de administrador da | 
cap do fallecido menor Edúardo, filho do falle-| 


cido Eduardo Teixeira Folhadella, 4 direcção da 
mpanhia Viação Portuense, que se lhe passe uma 
nova acção ou se lhe dê o producto que por liquida- 
gão lhe pertencer, por se ter desencaminhado a 
acyio com o n.º 2:608, que diz pertencer-lhe como 
- administrador da herança do dito menor Eduardo: 


a direcção faz. palco, para quem se julgar com 
dita acção, a vir declaral-o e pro-| 
val-o no escriptorio da referida companhia, rua de 


melhor direito 


S. Lazaro n.º 419, no praso de 15 dias a contar da 
data d'este. 
Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
José Alves de Oliveira 
Manoel Lopes Martins. 
(590) 


Aviso aos commerciantes 


Ã CASA Pitel Lepetit estabelecida om Londres, 
Inglaterra, n.º 252 Old Kent Road S. E., previ- 
ne todos os exportadores de mercadorias como ovos, 
cebolas, batatas e fructas de todas as qualidades, 
qe se encarrega de receber todas essas merca- 

orias para as vender à commissão por conta dos 


exportadores, se assim o desejarem, ou podem man-| 
dal-as com um preço determinado, e todas as vanta- 


ens serão feitas aos ssa portador cs conforme seus 
êsejos. (5146) 


ntEM pretender comprar uma andaina de 


panno completo para um patacho, e jun- 


lamente oulros objectos, dirija-se a Domin- 
gos Paraty, em Villa Nova de Gaya. (588) 


viro bons quartos para hospedes—Rua de 
Santa Catharina n.º 121, P orto. (583) 


O Fojo n.º 292 carece-se de uma moça que sai- 
ba burnir, cosinhar e conturar. E' para uma 
- pesgoa só. — (586) 


Cerveja de Strasburgo 
“— AQ COPO 
ma do Sá da Bandeira n.º 6 
(585) 


O Fecebéddr do PAIO oriental avisa os contri- 
buintes das freguezias da Sé, Bomfim e Santo. 
Tidefonso, de que se acha aberto o cofre na rua de 
Cedofeita n.º 220 até o dia primeiro do proximo 
mex de março, ara na cobrança da segunda presta- 
ção da contribuição predial e decima de juros do 
anno de 1871. 7 (082) 


| 1872 


Portugal. 
Santa Estephania, Amor de Deus e do Proxi- | ——- 


1250, e 13 


10 agente. F.G. dos Santos | 
2.º-RUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 


ONTINUA q encarregar-se de leilões de moveis, 
pratas, louças, cte., tanto no seu escri ga lo como 
em ensas particulares. Encarrega-se de 
de estabelecimentos e promove cl get do Ban- 
co Hypothecario. (D60) 


ANOEL Antonio Diogo, antigo official do snr. 


Antonio Ferreira Marques, declara que se es-| 
tabeleceu na rua do Souto n.º 97 a 99, onde espera | 
[2 continuação dos seus amigos. Vende toda a qua-| 


lidade de guarda-soes, assim coma os concerta e 
cobre. (556 


Es 
pe 


pYX ordem superior se faz publico, que a arre- 
matação da limpeza publica da cidade, que es- 


tava annunciada para o dia 8 do corrente mez, de- 
verá ter lugar nos paços do concelho no dia 7, pe-| 


las 12 horas da manhã. 
Porto e paços do concelho, 2 de fevereiro de 


O escrivão da exe.” camara, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(566) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA| 


| DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


Tambem se vendem proprias para ge- 
E mea —Pr eços commodos. (464) 


na que desde o dia 1 do corrente deixei 
os serviços da casa do enr, Lourenço José de 
Souza, por não me convir. 
Porto, 2 de fevereiro de 1872. 
Manoel Antonio Diogo. 
(969) 


| Pi Juizo da segunda vara, escrivão Vaz de 


Oliveira, d'esta cidade do Porto, correm editos 
de 90 “dias, a contar de 22 de novembro do anno 
proximo passado, a chamar e citar o ausente em 


parte incerta no imperio do Brazil, Manoel Do-| 


mingues da Cunha, casado com Rita Domingues, 


morador que foi no lugar de Emproa, freguezin de 
| Gulpilhares, concelho de Gaya; isto a requerimento 


de Manoel José Francisco Gomes, d'esta cidade, 


| para no referido praso fallar nos termos de uma 


execução que o mesmo Manoel José Francisco Go-| 


| mes lhe promove, e a todos os mais termos da mes- 
| ma execução até final arrematação e adjudicação, e 
| embolso do exequente. 6 | 


009) 


Mudança de escriptorio 


| mrOÃO Mendes de Abr eu, mudou o seu escri iptorio |. 
Gio convidados os socios para se reunirem em | 


da travessa da rua de 8. João para a rua da 
(457) 


PRECISA- SE de um bom cosinheiro para o Rio 
“de Janeiro. Quem se julgar habilitado falle na 
praça de D. Pedro n.º 22, para tractar, (466) | 


Bainharia n.º 36, 1.º andar. 


| No largo de S. Domingos n.º 


OMPRAM. SE obrigações da Companhia de Cre- 
dito Predial Portuguez e titulos do Banco de 
(496) | 


Dur e Borges de Castro, na qualidade de 
fiador e principal pagador dos direitos munici- 
Bat das freguezias de S. Christovão de Mafamude, 

anta Anna de Oliveira e Villar de Andorinha, pre- 
vine os vendeiros das ditas freguezias de que Joa- 
quim Augusto Cardoso perdeu o direito que tinha a 
recebsr aquelles direitos por ter cessado os paga- 
mentos ao arrematante, e de que por isso qualquer 
dos alludidos vendeiros que pagar ao referido Joa- 
quim Augusto Cardoso, paga mal, e terá conforme 

o direito, de pagar segunda vez. 

Pp. orto, 1 1 de fevereiro de 1872. 
Eduardo Borges de Castro. 


(Segue-se [o reconhecimento.) (554) 
AT TENÇÃO 
Rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar | 


NCARRE GAM- SE de colorir photogr aphias a 
oleo, copinr quadros antigos ou modernos, e 
| restaurar os ditos, - 
Tudo com perfeição e preço rasonvel. 


pesa -SE alugar dous quartos em uma casa 


que tenha quintal e agua. Quem os tiver póde 3- 


dirigir-se com as iniciaes M. H. G., 135, rua de San-| 
ta Catharina. (558) 


aço -SE vago o lug: ur do director do asylo de, 
dunta Estephania, Amor de Deus e do Proxi-| 
mo, da cidade de Guimaries, com o ordenado de| 
2005000 réis, cama e meza. Quem se achar habili- 
tudo para exercer este lugar, póde dirigir seu re- 
querimento à secretaria do mesmo asylo até no dia 
13 do futuro mez de fevereiro, onde: se. acham pa- 
tentes as suas obrigações. as 
Guimaries, 29 de janeiro de 1872. r 
— O secretario, 
Simão do Amaral Ferrvira. 


(a 
Tinta preta de escrever 


DE EXCELLENTE QUALIDADE 


ADA frasco de !/, de litro . .. 
sendo de copiar , - - 100 


Vende-se na LIVRARIA FRANCEZA E NA-| 


CIONAL, Laranjal 2 a 16. (549) 


José Maximino de Souza 4l 


PA NNUNCIAM que, desde 0 dia ) de fever eiro, 


as corridas diarias dos seus carros, nos dias| E 
não santificados, serão ás horas seguintes:—de Le-| à 
do às 8 horas e 1 quarto da manhã, do Porto às 3|| 


e meia horas da tarde. 


| (dl) 
Mudanca de escrintorio 


ASCONCELLOS & BRAGA JUNIOR muda- 
ram o seu escriptorio da rua das 'Taypas para 
a rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar, (410) 


Loteria extraordinaria. 
Rua das Flores n.º 5e'7 
Antonio Marques de Carvalho 


EM à venda na sua antiga e bem: conhecida lo- 

ja: Bilhetes da loteria extraordinária e meios 
bilhetes, quartos, oitirvos e exútellas de 15000, 500, 
réis. (85 6) 


DESAPPARECEU 


E)“ rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 
perdigueiro, todo branco; com uma orelha e me- 
tade da cabeça côr de saragoça; levorí coleira com 
guizo. Quem delle tiver noticia e quizer participal-o 
na casa indicada, será recompensado. (006) 


Casa na Foz do Douro. 


ENDE-SE uma casa, sita na run da Cérea n.º 


t1, tem um bom quintal e agua; quem a pre-| 


tender dirija-se à rua da Valegra n.º 368. 
(481) 


Enxofre 
Grande deposito na KRegoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
DO hei ensaceado e moido, Flor Brandrams. À 


dinheiro é praso. Practa- se com A. M. Cham-| 


pá limaud, (145) 


CALDOS | quis no tratamento de 
PEITORAES 


fecções caracteristicas de fra- 
queza geral e inseção dos or- 


| guos; augmentam as forças aos individuos debilita- 
dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 


rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis. A" venda nas 
principaes pharmacias. Deposito geral na phirma- 
cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


Curso nocturno de frmeçz 


RES vezes por semana das 7 s 8 e meia. Preço 
por mez 13500 réis. —Só se falla o idioma fran- 
co— Mr. J. De ere mt, rua do Carmo n.º 6. (102) 


| Seed 1 sc iii do ie 
TEM precisar é um professor eg: mente habi- 
* unos de, por- | 


| 
Q tado pura ensinar 1.º, 2º e 3 
tuguez, francez, musica e tachygraphia, procure A. 
V: arella, na rua da Torrinha, 170, ou no correio do 
Porto. + (016) 


iquidações | 


(561) | 


80 réis. 


todas as doenças, nas af-| 


A 
Fai 


| 
EMPREZA PORTUGUEZA 
NAVEGAÇÃO A VAPO 


ENTRE 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL 500 CONTOS DE RÉIS 


EMISSÃO DA PRIMEIRA SERIE 


] 


290 contos de réis divididos em 2:500 acções de cem 
mil réis 


CHA-SE aberta a subscripção para esta util e Incrativa empreza no escriptorio de Henrique Ken-| 


dall, na rua dos Inglezes n.º 32, onde se dão todos os esclarecimentos relativamente à sua organi- | Grmnraa 


sação € resultados. 
À subscripção para esta cidade será fechada na quarta-feira 7 


à do corrente. 


(598) | 


LA UNION DE MAD 


“Companhia geral de seguros contra incendios, 


a premio fixo, sobre a vida, maritimos, de rendas vita- 
licias, de capital em caso de morte e de creditos 


SEGURA EM TODA À PARTE DO PAIZ POR PREMIOS MODICOS 


Director no Porto, Luiz de Castro, rua de D. Pedro, 
18, 1.º andar 


(911) | 


PRIMEIRA E ANTIGA “É 4 


LOTERIA EXTRI 


CAPITAL RÉIS .. 


LA 


CASA FELIZ 


SANTA CASA DA MISERICORDIA MH, NBR 


= 


ORDINARIA | 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 6 DE FEVEREIRO PROXIMO 
IMPRETERIVELMENTE 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


PORTO — RUA DAS FLORES N.“ 1E8 


MEM à venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios oitavos e enutellas da 500, 


250 e 130 


réis. 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feitas das 


provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu penta em vales do: a 
| correio; e no Pi da gxtra ção remolão a plágio dos prêmios aos seus freguezes. (2 


47-PRA 
CO TIvAa à à vc 


côrea; torgnea, Stoa; ditos; oleo, e muitos outros artigos a lerda rasoáveis.. | 


ÇA DE CARLOS ALBERTO 47 


agunit À, 
enda n'este “estabelecimento os melhores syatemas de machinas, com especialidade 


as dos authores Wanzer, Singer, Raymond, Whight & Mann, os quaes nada deixam a'desejar pela mi A 
sua duração e preço, a par de um bonito trabalho. 
Machinas para alfaiates e sapateiros, dos fabricantes Jones, Mayer e Grober & Baker. 
Grande sortimento de agulhas para todos os systemas de machinas; e ii pretos e em 


29) 


(598) | 


macia Ferreira 


seria; Fria ag 


“Xarope de quina vermelha iodo-ferro 


| ope d0 grammas d'este xarope vVinoso, preparado com a quina de melhor qualidade, contém 2 deci- 
granmas de iodureto de ferro e tonico, 1! reconstituinte, anti-seroplutloso. Tomem-ge duas, quatro e 
muis colheres de chá, segundo o conselho do facultativo. 
Deposito em LISB A, pharmacia Drack, rua do Livramento, e Azevedos Rocio; ;—PORTO, 
& Irmão, run da à Bainharia, á As e 09, 


ma ita sect aço 


RM Aa 


pa pg ev por de RE Err NS 


ts 
e mi + à Es 

] fal , 
+ gd a E 


TESTE por todas as familias reacs e à ESBLosE an PROrIDA 


ports 


XAROPE PEITORAL DE LOURO-CEREJO, DE mia” 


Pharmaceutico de primeira classe (laureado) pela Eschola Medico-Ci- 
rurgica de Lisboa, etc., etc. etc. . 


E sabor mui agradavel, e authorisado pela prática de mui respeitaveis Ancultafivos, é util nas va- 
DB, vias altecções dos orgãos respiratorios. Cura em pouco tempo as tosses mdis rebeldes, tanto antigas 
como modernas. Cada frasco indica o modo de o administrar. | 
| e ; 


(946) | 


re À 


PPROVADA pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os cobellos 
brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigodes à sua antiga côr, loiro, enstanho ou preto, sem 


enxovalhar o fato nem a pelle. NaO E' 


UMA TINTURA, ce na sua composição não ha nada que possa 


enusar damno ao ensco da cabeça nem à cutis. Tira completamente em trés dias n caspa da cabeça por 
inveterada que seja. Paz desapparecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de nas- 


| cênça. “Restitue aos cabellos estragados pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, à sua nntiga 
côr, dando-lhes um lustro e brilho. inimitavel. Evita a queda e embranquecimento dos enbellos, edáãa| 


força co vigor da juventude aos tubos capillareso MAIS de 95:000 attestados provam a excellencia da, 
Agua Circassiana, cujo uso dispensa hojo em todos os paizes os outros preparos e tinturas tão damno- 


sas para os cabellos. 


Preço do frasco 550 1 réis e 13000 réis. 
Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto ja 3 paginis contendo. 
amplas instrucções para o sem uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir a manta de fabrica e firma 
dos unicos inventores e depositarios, 


HERRINCS & GC. 
A' venda no Porto unicamente na pharmacia e drogaria dos snrs. Ferreira & Irmão, E a 
Ti, 19 


(120) . 


NOVA ORLEANS “ESTADOS-UNIDOS) | 


! “modações, 


Passagem gratuita 


= “O magnifico vapor inglez —MISSISSIPI—, de 2:500 toneladas, sahirá 
aro de Lig Dou em SM do feveretrto em direitura para Noyn Orlenns. 
Recebe passigeios de 1º 0 3.º eqm: ra para o que tem superiores acom- 


lãs Conforme as condições que se acham no AERÃa do agente Ednardo da Motta Ribeiro, rum de 


Santo Antonio, 


| Todos: aquelles que quizerem seguir neste vapor deverio mandar os passaportes até no dia 20 'do 
| corrente. 


95, 1.º andar—Porto, 


(13) 1 


COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES 1! VAPOR 


O paquete—NEVA—, de 2999 toneladas é dn força de 600 envallos, sa- 
hirá de Lisboa no dia 13 de fevereiro. 
Este paquete .tem excellentes acommodações para passageiros de todas 


2) 


As familias que viajnrem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fr abatimento confor- 


as classes, 


1 te ps 
Ny ag 
id rés BOYNE. 


Os sda na 3.º classe são os seguintes: 


e 


Para Pernambuco ou Bahia -. 
» oRiode Janeiro . . 
» Montevideu e Bucnos-Ayres. 


a 


403000 réis 


505000 
548000 


me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nus preços das passagens estã incluida a passagem para Lisboa, vinho, | 


propinas 2. 


Para mais eselarecimentos—na agengin, rua dos Inglezes n.º 25, Porto, —O ngente, Guilherme 
(520) | Santo Antonio n.º 95—1,º andar. 


Ce. Tait. 


“vindos e cutras despozas. 


: sngeiros. 


ccllêcá — 


LIVERPOOL, BRAZIL À 
PAQUETES A $ 


PLATE STEAM NAVIGATION 


COMPANY LIMITED 
AHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


OLBERS . ; - em 6 de fevereiro 
LA PLATA . ' “ . - em 9 de , 
das | 
“ TALISMAN ; ; vm -« em 80ou 9 de fevereiro 


à O 


Para Fernambuco ou Bahia . . 2 src. 
Rio de Janciro e Bantos . 2. Lv Lc e 
» Montevideu e Buenos-Ayres . . .. 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


405000 réis 
453000 
548000 


Nos preços das passagens está incluida a passagem ra Lisboa, vinho, 
- —propinasa criados e outras despezas. 


q - 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos os poe 
(484 


|[tos—A. 3. Shore «& C.”, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 


Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
tr» ma, sahirá depois da in- 
dispensavel demora em 
Lishoa, o vapor inglez 
- —CEARENSE —capi- 
a AE tão Brooking, que se 

espera de ja 10 de feve creiro, 
Para carga e passagens de primeira e terceira 
elnases, tracta-se com os agentes Pereiras & La 


| Rocque, em Lishoa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º. 
| andar, e n'esta cidade com Fulgencio José Pereira, 
| rua de Cedofeita, 298. — (603) 


Londres 


O vapor inglez — 
OD BETA—, capitão R. 
Kavanangh, n sahir até 
quarta-feira 7 de feve- 
reiro, no meio dia. 
Recebe carga e pas- 


Agentes, Dch. MH. Feuerheecrd Junior 
«& €C.” ou Alex. Miller «& ce, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (540) 


Londres 


» ZEPHYR—, capitão J. 
“ Mollard, a sahir até| 
quarta-feira 7 de feve- 
af E = reiro, no meio dia, 

GsSaisa este : Recebe carga.e pas- 


sageiro: os. 
Agentes, Deh. M. Feucrhcerd Junior 


«& €.* ou Alex. Miller & €.º, rua dos Ingle- 
(688) | | 


zes n.º 79. 


“Dublin e Glasgow 
| ds O vapor inglez — 
a ALEXANDRA —, ca- 

o  pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 


E reiro. 
Para car vga + e passas treiros tracta-se com os eon- 


| signatarios Charles Coverley & €.º, rua ds 


| Reboleira n.º 55. 


(478) 


Liverpool 


mstrong, espera-se em 
poucos dias.para sahir 
com brevidade. - 


| sageiros trncta-se ci com F. Chamico, Filho « 


har-| 


para trabalhadores de lavoura el a 
nrtistas, pollendo levar suas fami- 


N'esta carreira emprega esta companhia mais os paquetes—DOURO e | 


pdrado & C., praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 


Silva, assim como com Carlos Cow rey, & 


C.', rua da Reboleira n.º 55. 


Stockholm 


(423) 


| COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 


| O patacho “sueco MIRANDA, 
| 3 capitão M. '“Tyden, espera- e aqui com 
brevidade para sahir sem. IT, | 


» a NR” 


dos 


A “escuna ingleza — TWIN SIS- 

a TERS—, capitio John Weatherill, es; 

AZ” pera-se em poucos dias para sahir: sem, 
sa. (lemora. 

Para car ga tracta-se com os consignatarios | 


Carlos sb «x as + zua da Reboleira:n.º 


55. 422) 


“Londres. oa toda 


e = es 


po H. H. Tap, a sahir com muita 
y brevidade. Ainda tem lugar para al. 
bo guma carga. 

a Consignatario Henrique Kendall. Rua 
dos Inglezes n.º 32. (98) 


AVISO 
Moçamique e mais portos do Sul 


barca—ZAMBEZIA — capitão 
J de Francisco de Olivaiia, sahirá logo 


a que o tempo o permitt para. Lisboa, | 


e onde vai receper v resto do seu carre- 
gamento. Roga-se nos enrs. carregadores, queiram | 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas | 
que-queiram ir de passagem, quero; podem fazêr, | 
sem dar fiança para o recrutamento. 

Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San- 
ta Catharina n.º 110, ou com F. riokoya na rua de: 
D. Pedr on. 54, 2, o andar, (6539) | 


Pernam 
E' A ret QUE SAHE 


à primeira viagem e classificada em 1.º 
” classe, vai sahir com pouca demora: 
= ainda recebe alguma carga e passagei- 
ros a pagar neste ou n'aq uelle porto, para 08 quaes 
ófferece excellente tractamento e 'commodos, tendo 
até beliches para os snrs. passageiros de proa: Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Jonquim Antonio dos Santos An- 


a) 


AVISO 


- Pernambuco 


E' O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 


MENTE SAHE 

mc LES A barca— SOCIAL — vai sahir lo- 

: a 4 SAS go que a barra o permitta, por se achar 

o” quasi completamente carregada. Ro- 
e gn-se nos enre. enrregadores é passa- 

geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 

nham legalisar suas passagens Ro escriptorio do 


ofeaixa José Lopes Fernandes, run de Bellomonte 


| (60) | 
AISO 20 
-Rio de Janeiro. 


ota fa gilera— SAUDADE, capitão 
Cardia, deverá sahir no dia 15 de fe- 


n.º 27 e 29. 


Rg” verciro, se o tempo o permittir. Só xe- | 
Veto 


sitios cabe alguns passageiros. —Tracta-so. 


AVISO 
Rio de Janeiro 


AS A barca—ADMIRAVEL—, eapi- 
e EN tão Manoel Francisco dos Santos, estã 
| ES D» 7 prompta a sahir; apenas recebe alon- 
| es ma carga leve. Os gnrs. passageiros 
venha! quanto antes legalisar suas passagens no 
eseriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua def 
(5875) 4 


O vapor inglez —| 


hir até o dia 8 de feve-. 


lia O vapor inglez —| 
esa DOURO—, capitão Ar- | 


Para carga e pas-| sem 


Doses es jo 


À escuna—REINT PETER-<a-| 


À nova barca — IMPERIAL — do 


| praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Yravcisco Ignacio Xavier, sou Carlos. Brandão, 
rua das Types + ge: PR (008) | 


AVISO 


Rio de Janeiro 


SR A galera FORTUNA—, em con- 
EN à. sequencia do mau tempo, transferiu a 
7 sua sahida para logo que elle melhore. 
its Pede-se aos snrs. passageiros que ve- 
nham errar as suas passagens, e aos snrs. carre- 
gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- 
rio de José Carlos Ferreira Soares, rua dos eriyres 
da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 
(11 


“AVISO 
Santos 


Os snrs. carregadores do brigue 
' portaguez— JUDITH, queiram man- 
E E * dar os seus conhecimentos sem demo- 
E ra alí ama, porque este navio acha-se 
NEOMPtO a sahir. Caixas, Antunes Junior & Senna, 
largo de 5. João Novo n.º 6, 1.º andar. (79) 


Rio de Janeiro 
A veleira barca-HARMONIA—, 
a de o classe, vai sahir com mui- 
€ revidade. Recebe passageiros, a 
Uma pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tem 
béliches para 08 Edo prôa, e aceiadas camaras para 
os de primeira e segunda meza; a todos offerece bom 
tractamento, Tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101.: (595) 


qe Rio de Janeiro 


A fiova galera —“EUROPA—, ca- 
Mit pitão Pires, vai sahir com múita bre- . 
E DRA? vidade. Este excelente navio torna-se 
recommendavel pelo bom tractamento, 


| bonsicomniodos e grande capacidade que tem para 


os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe cargã e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 


de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 


Ca ; praça de Caros Alberto n.º 132. 


Rio xrande do Sul 


o. O patacho — LIBERAL — acha-se 
ss Et quasi prompto a sahir. Ainda recebe 
E alguma carga e passageiros, Tracta- 

se com Antonio Luiz (Gomes Lima, 


“ (179) 


ra do Principe n.º 305, esquina da rua do Pombal. 


(599) 


“0 patacho — MARCIAL — sahirá 
com pouca demora n'este porto. Para 
carga e passngeiros tracta-se com An- 

ENE» tonto Luiz Gomes Lima, rua do Prin- 
cipen '805, esquina da rua do Pombal. (600) 


Rio Grande do Sul 


rca — “OCEA Avai sahir 
com no demora. Recebe carga e 
RA» passageiros, para os quaes tem excel- 
RE «= Jentes commodos e tractamento. Tra- 
[ctr-se com “Carlos BAR OA: das Taypas ref 2 
hino ctadinida LO 


Rio Gran Grande do Sule] e Porto 
Alegre 


=x A barca— RL com 
pia brevidade. Recebe carga e passagei- 
ao” ros. Tracta-se com Eduardo da Costa 
ss Corrêa ni mad largo de S. Domingos 

º andar. (5104) 


Pernambuco 


“À barca —SAPHIRA— vai sahir 
mo sem demora. Não recebe enrga. Pas- 
Meo” sagens tractam-se com José Joaquim 
Ei» Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza nº D8, Porto. (185) 


Pará 


A barca— ADELAIDE —, capitão 
An 87 AN Rodrigues, vai sahir com brevidade. 
ralos Rg): ? Recebe carga e conduz passageiros & 
ne pagar neste ou n'aquelle porto, para 
osquaés offereco todas as commodidades. Tracta-se 
com nvelto nd cit Taypas nº ld. (100): 


Pará 


A barca LIGEIRA, “de primei- 
Em ra classe, capitão F. A Alberto, vai 
Wo sahir de Lishoa com a maior brevida- 

ES: Loo de. Recebe passageiros, a pagar aqui 
ou no Pará, aos doa goxante o melhor tractamen- 


Ito e bons. commod os 


Tracta-se com Antonio José Martins & C., rua 
das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, 
em Lisboa. (5510) 


Pará é e Marduão 


PRIMEIRO NAVIO A SA 


“À barca FORMOSA, capitão 
ZH . Ramalho. Recebe ainda alguma carga 
Ara” e passa iros. Caixas, Vasconcellos & 

Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 


1 o andar. 
* Tracta-se em Rega com o snr, José Joaquim 
de Oliv eira, à rua do Souto n.º 20. . (6009) 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 
ia — MARIA CAROLINA —, capitão 
E& Fernandes. Recebe carga e passagei- 

É o ros, apagar aqui ou no Maranhão. 
="Practa- -se com Manoel Pereira Penna & C.º, 
(4899) 


Bahia 


N SAIR DE LISBOA 
À veleira barca portugueza—HU- 
RAR MILDADE-—, capitio Francisco a 
Ma drigues da Nova Junior. Recebe 
Serei sogeiros a pagar aqui ou na Ba ja, 
| d0s-quaes abonam a passagempara Lisboa os cai- 


xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Olivei- 
|ras n.º 18, 1.º andar. — (62) 


Bahia 
A nova barca—ISOLINA—, clas- 
d sificada é em primeira classe, sahirá com 
rob muita brevidade. 'Tem excellentes com- 
7 &s modos para passageiros. Para tractar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, (5499) 


- Montevideu e Buenos-Ayres 


Tocando no Kio Grande do Sul 


A barca-—LULZA—pouca demora 
terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
para todos os portos e carga só para 
E os dous primeiros. ' 

Tracta- -se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49, (D002) 


ad a = 


Responsavel HS. Carqueja 
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